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CARACTERIZAÇÃO DO MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS E ESGOTAMENTO SANITÁRIO POR 
MUNICÍPIO 

1.1 MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS POR MUNICÍPIO 

A avaliação do Manejo das Águas pluviais realizado neste Plano para localidade se fez a partir de 
dados levantados em campo e informações secundárias oficiais. As informações que alimentam a análise 
efetuada foram principalmente obtidas a partir de levantamentos de campo realizadas pela equipe de 
trabalho e que contou com a participação de técnicos indicados pela prefeitura da localidade que 
colaboraram com informações que permitiram o preenchimento de formulários específicos aplicados e 
nas visitas às áreas críticas. 

Dentre o conjunto de formulários aplicados por localidade, dois deles merecem destaque, no tema do 
manejo das águas pluviais. O primeiro deles, Formulário de Manejo de Águas Pluviais - Dados Gerais do 
Sistema, trata dos aspectos mais gerais do tema na localidade, desde os diversos serviços de drenagem, 
aborda também aspectos institucionais e busca levantar as principais características da cidade no que se 
refere à produção do escoamento superficial e das possibilidades de utilização de técnicas sustentáveis 
de manejo das águas pluviais. 

Detalhamento maior é particularmente feito quanto ao sistema de drenagem, abordando, alem de seus 
aspectos mais gerais, sobre os sistemas de macro e de microdrenagem e quanto às inundações 
ribeirinhas, quando for o caso delas existirem na localidade. Também nesse formulário são identificadas 
as áreas críticas, mas apenas identificadas. No Formulário de Manejo de Águas Pluviais - Levantamento 
de Áreas Críticas, cada uma destas é levantada com nível maior de detalhe. Cada informação obtida 
corresponde a um fator destacado para a caracterização do sistema. 

O conjunto de fatores levantados é extenso e isto criou a necessidade de se organizar estes fatores em 
blocos, componentes e segmentos do sistema, evoluindo, desta forma para uma síntese do 
comportamento na localidade.  

O manejo das águas pluviais na localidade é analisado a partir dos seguintes segmentos: 

- Aspectos institucionais; 

- Produção do escoamento na bacia; 

- Infraestrutura de drenagem urbana; 

- Inundações ribeirinhas e 

- Áreas críticas e impactos. 

O segmento Infraestrutura de Drenagem Urbana é fragmentado em três componentes. São eles: 

- Macrodrenagem; 

- Microdrenagem e 

- Adequabilidade do sistema existente. 

Os demais segmentos não apresentam componentes. Cada um deles, assim como os componentes do 
segmento Infraestrutura de Drenagem Urbana, é organizado em blocos, sendo um bloco, um conjunto 
de fatores levantados em campo em fontes secundárias. 



 
 

 

O quadro seguinte apresenta a estruturação das informações, ressaltando a forma como foram 
organizadas a partir dos fatores levantados até a síntese final representada pelos segmentos do sistema 
analisados. 

Figura 1 – Segmentos, componentes e blocos dos índices 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Os próximos quadros, separados por segmentos, detalham quais fatores são utilizados para se 
determinarem os diversos índices. 



 
 

 

Figura 2 – Fatores e blocos do índice aspectos institucionais 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Figura 3 – Fatores e blocos do índice de bacias 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  



 
 

 

Figura 4 – Fatores, blocos e componentes do índice infraestrutura de drenagem urbana 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

 



 
 

 

Figura 5 – Fatores do índice inundações ribeirinhas 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Figura 6 – Fatores do índice áreas críticas e impactos 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Vale ressaltar que indicadores pontuados com maiores números representam um maior potencial de 
fragilidade, ou seja, criam situações que oportunizam piores condições de funcionamento na relação 
urbana com as águas de chuva, principalmente as chuvas de maior intensidade. Por outro lado, 



 
 

 

indicadores de fragilidade de baixa numeração representam cenários que pouco oportunizam a formação 
de alagamentos e outros comportamentos inadequados do sistema. 

Para cada localidade, portanto, é apresentado um conjunto de quadros que representam os indicadores e 
índices de fragilidade por segmento do sistema e, ao final, é apresentado um quadro geral da localidade, 
quadro este que foi apresentado na caracterização da RDS como um todo. Os quadros resumo de cada 
localidade permitem uma visão sintética do sistema na cidade e a comparação destes componentes entre 
as diversas cidades que compõem a RDS. 

No item 1.3 a seguir, são apresentadas para cada localidade as informações referentes aos formulários 
temáticos referentes ao manejo de águas pluviais e áreas críticas, e em seguida, os respectivos quadros 
de indicadores correspondentes. Estes dados foram a base maior para a análise anteriormente 
apresentada por Região de Desenvolvimento Sustentável. 

1.2 PERFIL DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM CADA MUNICÍPIO 

O panorama atual do esgotamento sanitário na Região de Desenvolvimento Sustentável foi realizado a 
partir da situação em cada município que compõe a RDS em estudo. 

As informações apresentadas sobre os sistemas e infraestruturas implantadas para o esgotamento 
sanitário foram obtidas a partir de visita técnica a todas as áreas urbanas objeto do estudo. Os dados e 
informações foram levantados pelas equipes técnicas previamente capacitadas para realização dos 
trabalhos em campo, e contaram com o apoio e colaboração de gestores municipais e operadores dos 
sistemas de saneamento, possibilitando o preenchimento de formulários temáticos. Parte das informações 
quantitativas foram obtidas junto às concessionárias e prestadoras dos serviços de esgotamento sanitário. 
Nos casos em que os serviços são prestados diretamente pelas prefeituras ou quando não há 
infraestrutura implantada pelas concessionárias, ainda que essas venham a ter a delegação dos serviços, 
as informações sobre os sistemas implantados por iniciativa das prefeituras foram obtidas junto aos 
gestores municipais que atuam nas secretarias responsáveis pelas questões de saneamento. 

As informações relativas ao manejo dos esgotos sanitários nas áreas urbanas foram condensadas em 
dois formulários aplicados por localidade, um para avaliação do sistema ou forma de manejo 
predominante na área urbana como um todo, outro a ser aplicado para identificação dos sistemas 
localizados de esgotamento sanitário (SLE), instalados para atendimento a conjuntos habitacionais ou 
loteamentos.   

No item 1.3 a seguir, são apresentados por municípios os relatórios-resumo no formato de fichas com 
informações cadastradas e registradas nos formulários de esgotamento sanitário para os sistemas ou 
modalidade de manejo predominante e os sistemas isolados por localidade. Os relatórios-resumo 
elaborados para cada município foram gerados a partir de saídas do sistema de informações criado para 
o PEMAPES. 

1.3 RELATÓRIOS-RESUMO 



 
 

 

1.3.1 CAATIBA 



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Caatiba 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Caatiba 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana  

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais  

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pelo Departamento de Obras, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto.  

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água e elaboração de 
projetos de esgoto. 
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação  
Código de postura 2002  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais  

MICRODRENAGEM  

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias  

Identificação dos elementos de macrodrenagem: 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais  

Aptidão dos solos à infiltração:  
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial.  

Cobertura da rede urbana de drenagem  

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:            70% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:              0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  70% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:            30% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 
 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Avenida Juarez Magalhães/ Francisco Viana, 2 - Rua Crescencio Silveira. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  

Inundações de Áreas Urbanas 

  
Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  

Observações Complementares 

Existe recurso do Ministério da Integração para realizar obras de pavimentação e drenagem estimado em R$ 
1.600.000.  
 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Avenida Juarez 
Magalhães/ Francisco Viana 

 

Identificação da Área Crítica   

Município: Caatiba 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Avenida Juarez Magalhães/ Francisco Viana 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: contribuição superficial e insuficiência do sistema de drenagem existente. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há um 
baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- Rua Crescencio 
Silveira 

Identificação da Área Crítica   

Município: Caatiba 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua Crescencio Silveira  

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com Paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: contribuição superficial e insuficiência do sistema de drenagem. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estas enxurradas são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. Não há prejuízo material e também não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE CAATIBA 
 

 

Foto 1: Bairro Cidade Nova. Obra de pavimentação 
e drenagem superficial em andamento. Recurso via 
Ministério da Integração Nacional. 

 Foto 2: Bairro Cidade Nova. Dispositivos de 
coleta superficial e galerias subterrâneas já 
implantadas em algumas ruas. Sistema local 
utilizado é do tipo separador. 

   
 

Foto 3: Ponto de lançamento da rede de drenagem 
ainda não foi definido. Até o momento as águas 
captadas e transportadas pela rede de drenagem 
estão aflorando no PV localizado na Avenida Juracy 
Magalhães. 

 Foto 4: Avenida Juracy Magalhães. Principal via 
que recebe contribuição superficial de águas 
pluviais na cidade. Área crítica por conta da 
ocorrência de chuvas de enxurrada. Área crítica 
1. 

   
  



 
 

 
 

 
 

 

Foto 5: Avenida Juracy Magalhães. Trecho da via 
no qual os efeitos das chuvas de enxurrada são 
mais significativos. Casas começam a ser invadidas 
a partir deste ponto. 

 Foto 6: Avenida Juracy Magalhães. Residência 
identificada que sofre tanto com as águas 
pluviais que entram pela frente da casa quanto 
as águas que escoam pelo fundo. Morador 
deixou até uma passagem de água no muro 
para facilitar o escoamento. 

 

Foto 7: Avenida Francisco Viana. As águas pluviais 
que escoam pela Avenida Juracy Magalhães 
desembocam nesta avenida. Alguns moradores 
tentam se proteger elevando o acesso de suas 
casas. 

 Foto 8: Avenida Francisco Viana. Local onde as 
águas pluviais da Avenida Juracy Magalhães e 
ruas próximas se encontram antes de serem 
coletadas e conduzidas em direção ao rio 
Riachão. 

   
  



 
 

 
 

 
 

 

Foto 9: Avenida Francisco Viana Filho. Parte do 
pavimento foi removido para facilitar a entrada das 
águas pluviais na boca de lobo que conduz as 
águas pluviais diretamente para o rio Riachão que 
passa por trás da avenida. 

 Foto 10: Rua Crescencio Silveira. Área crítica de 
alagamento por conta das chuvas de enxurrada. 
Área crítica 2. 

 
 

  

  

Foto 11: Rua Crescencio Silveira. Dispositivo de 
drenagem existente não é suficiente para escoar o 
volume de água superficial que converge para a 
região na ocorrência das chuvas de enxurrada. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Caatiba 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Caatiba. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,3 12

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Não reduzido 5 2 10

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,0 9

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inadequado 7 3 21

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Caatiba com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil superior do estado 3 5,0 15

Ocupação urbana Baixo 7 2,5 18

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração 0 0

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Muito elevado 1 4,6 5

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,5 11

Controle em áreas públicas 7 5,0 35

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 

Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 

 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,5 11

Infiltração dos solos 0 0

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Muito elevado 7 5,0 35

Infiltração dos solos 0 0

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Muito elevado 4,6



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,1 22

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Baixa 7 4 28

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 2,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Requer atenção 3 3,4 10,2

Média das áreas críticas Requer atenção 7 2,7 18,9

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 4 28

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Caatiba como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,4 23,8

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,1

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Mediana 3 4 12

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
 A cidade apresenta 2 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Caatiba 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Caatiba pode ser caracterizada a partir 
do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do tema 
tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como caracterizadoras 
da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 5 5 5,0 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,6 3,6 3,6 3,6 3,6

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 3 3 3,0 3

Interferência na localidade 7 2,7 1,3 1,3 2,0 2,7

População afetada 7 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 4 0 0 2,0 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 3 3 3 3,0 3

Necessidade de intervenção 5 1 1 1 1,0 1

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 4 0 0 2,0 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 0,0 0,0 1,5 3,0

3,4 2,1 2,1 2,7 3,4Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,4 10,2

Intensidade das chuvas locais Muito elevado 3 5,0 15,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,5 17,5

Manejo sustentável Muito elevado 1 4,6 4,6

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,1 15,5

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,4 23,8

Inundações ribeirinhas Baixo 9 2,1 18,9

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 2,7 18,9

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 21,5

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Elevado 7 3,6 25,2

Interferência na localidade Baixo 7 2,0 14,0

Risco de vida humana Muito baixo 9 1,5 13,5

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,8 8,4

Estrutura municipal Baixo 5 2,3 11,5

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,0 9,0

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Caatiba 

  

Identificação da Localidade 

Município: Caatiba 
Cidade: Caatiba 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
 
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Caatiba é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora a Embasa detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Departamento de Obras é 
responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Caatiba foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.   
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulação de concreto, com diâmetros de 
200 a 1000 mm, dispostas sob vias pavimentadas, vias não pavimentadas, passeios e fundos lotes, conduz as 
contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e de caixas de passagem, o que não favorece a uma 
operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Caatiba, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 439 m³/dia. 
  
A cidade de Caatiba possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos e este funciona conduzindo 
apenas as contribuições sanitárias. O sistema de coleta implantado mais recentemente no Bairro Cidade Nova 
que opera sob regime separador, compreendendo rede coletora em PVC e com diâmetros variando entre 100 
e 150 mm.  
  
Existe também rede coletora implantada que opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta 
recebe esgotos primários e secundários. O sistema misto corresponde ao sistema de coleta mais antigo, 
implantado nesta sede municipal, sem critério de projeto com o intuito de transportar as águas pluviais e os 
esgotos sanitários em conjunto.  
  
Quanto à rede de microdrenagem, a mesma existe e não recebe contribuições de esgotos. 
   
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é margeada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas pela totalidade da 
mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Riachos – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Rio Riachão Maior que 150m 
 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Caatiba não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Caatiba possuem disposição fluvial, no Rio Riachão, manancial de regime 
perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  



 
 

 
 

 
 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 30% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 66% é 
atendida por rede coletora em sistema misto. 4% da mancha urbana lança os esgotos diretamente no corpo 
receptor.  
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Caatiba não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 50% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 25% das demandas, já os atendimentos de ligação à 
rede correspondem a 25% dos atendimentos. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede e implantação da estrutura da ETE. 
  
A principal necessidade do município verificada na ocasião da visita é a construção de uma estação de 
tratamento de esgotos sanitários. Outra necessidade seria a implantação de uma rede exclusiva para coletar e 
transportar o esgoto sanitário, deixando a rede existente apenas para transportar águas pluviais, já que o 
material utilizado e as condições encontradas na rede não são adequados para continuar sendo utilizada para 
transportar esgoto sanitário. Existem áreas próximas ao perímetro urbano que poderiam ser utilizadas para a 
construção da ETE e as condições topográficas favorecem que se implante um sistema sem elevatória.  
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Frequentemente 
Roubos e Depredação Frequentemente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
  

Observações Complementares 

Na ocasião da visita os gestores não souberam informar se havia previsão no orçamento da Prefeitura voltado 
para realização de obras de drenagem ou esgotamento sanitário além do recurso do Ministério da Integração 
Nacional que está subsidiando as obras no Bairro Cidade Nova e Bairro Modelo. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE CAATIBA 
  

 

Foto 1: Ponto de lançamento de esgotos sanitários e 
águas pluviais da rede coletora no Rio Riachão. 
Tubulação de concreto de 1000 mm de diâmetro. 

 Foto 2: Trecho em que a tubulação da rede coletora de 
esgotos sanitários e águas pluviais de 1000 mm de 
diâmetro está exposta quando passa por trás e por 
baixo de residências da Avenida Juracy Magalhães 

     

 

 

 
Foto 3: Ponto de lançamento de esgotos sanitários e 
águas pluviais da rede coletora no Rio Riachão. 
Tubulação de concreto de 300 mm de diâmetro 
encoberta por lixo e pela vegetação na margem do rio. 

 Foto 4: Residências localizadas a margem da principal 
via de acesso da cidade canalizam seus esgotos 
sanitários em até longos trechos para lançar no Rio 
Riachão. 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

Foto 5: Outro ponto principal de lançamento de esgotos 
sanitários e águas pluviais da rede coletora no rio 
Riachão. Tubulação de concreto de 1000 mm de 
diâmetro encoberta pela vegetação. 
 
 

 Foto 6: Quarto ponto principal de lançamento de esgotos 
sanitários e águas pluviais no rio Riachão. Tubulação de 
concreto de 600 mm escondida pela vegetação. 

 

   

Foto 7: Esgotos sanitário sendo lançados pelas 
residências diretamente nas margens do Rio Riachão. 

   

    
    

 



 
 

 

1.3.2 FIRMINO ALVES 



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Firmino Alves 

  

Identificação da Localidade  

  
Município: Firmino Alves 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana  

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais  

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Administração, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto e 
resíduos sólidos.   

Dados Institucionais Complementares  

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada a outro setor, sendo este: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
   
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil  

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais  

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
  
  
Constata-se que esgotos jogados na rede de drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Rio de Dentro 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra e canal sem revestimento.  

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:     Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:     Não  
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                    Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não  

Medidas Compensatórias  

Identificação dos elementos de macrodrenagem: 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 

Cobertura da rede urbana de drenagem  

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:            60% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:              0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  40% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:            60% 
  
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas  

Não houve alagamento nos últimos cinco anos.  

Processos Erosivos  

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos.  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem  

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE FIRMINO ALVES 
 

 

Foto 1: Detalhe do dispositivo de drenagem do tipo 
caixa coletora com abertura na guia. 

 Foto 2: Vista de uma das principais vias de da 
cidade. Topografia com inclinações 
predominantemente suaves a médias. 

   
 

Foto 3: Detalhe do dispositivo de drenagem do tipo 
caixa coletora com grelha necessitando de 
manutenção. 

 Foto 4: Detalhe do dispositivo de drenagem 
superficial do tipo caixa coletora com grelha. Estado 
de conservação médio e presença de lixo. 

 
 
 
 

  



 
 

 
 

 
 

  

Foto 5: Rio de Dentro. Principal corpo receptor das 
redes coletoras do sistema unitário que predomina na 
sede do município. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Firmino Alves 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Firmino Alves. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 14

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Firmino Alves com respectivos campos de qualificação destes fatores 
e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil superior do estado 3 5,0 15

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,8 20

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 3,5 25

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,5 25

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 0,8 4

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito elevado 3 5,0 15

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 
 
 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 0,6 2

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Não é significativo 5 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 2,6 18

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Média 7 3 21

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 2,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis Baixa complexidade 3 0 0

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Média 7 3 21

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Muito baixo 1,2



 
 

 
 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Firmino Alves como um todo, formado pelos componentes em 
que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Microdrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,2 8,4

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Baixo 1,7

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Não há 9 0 0

Declividade média do talvegue 0 0

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Não há 0,0



 
 

 
 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Firmino Alves 

 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Firmino Alves pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,5 10,5

Intensidade das chuvas locais Muito elevado 3 5,0 15,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,8 19,6

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 3,6

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 1,7 8,5

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Microdrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,2 8,4

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Elevado 3 3,8 11,4

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 13,8

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 1,1



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Firmino Alves 

 

Identificação da Localidade 

Município: Firmino Alves 
Cidade: Firmino Alves 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
 
 
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Firmino Alves 
é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
A Embasa só está responsável legalmente pelo abastecimento de água. Na cidade, a administração 
municipal, por intermédio da sua Secretaria de Secretaria de Administração é responsável pela implantação, 
operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Firmino Alves foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulação de concreto, com diâmetros de 
300 a 600 mm, dispostas sob vias pavimentadas e vias não pavimentadas, conduz as contribuições sanitárias 
e águas pluviais até os pontos de lançamento. Esta rede foi implantada sem critério de projeto, no intuito de 
transportar as águas pluviais e os esgotos sanitários em conjuntos. 
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e de caixas de passagem, o que não favorece a uma 
operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Firmino Alves, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 243 m³/dia. 
  
Na cidade de Firmino Alves não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira 
informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é cortada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas pela quase totalidade da 
mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente sépticas, seguidas de sumidouro. Foi relatado 
que ocorre o transbordamento das fossas, e devido a problemas construtivos das referidas estruturas algumas 
residências estão sendo conectadas à rede coletora. As fossas são utilizadas em um Conjunto Habitacional de 
casas populares. 
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Rio de Dentro Maior que 150m 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Firmino Alves não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Firmino Alves possuem disposição fluvial, no Rio de Dentro, manancial de 
regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  



 
 

 
 

 
 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 75% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 15% por fossa e 
infiltração. 10% da mancha urbana lança diretamente no corpo receptor.  
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Firmino Alves não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 25% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 50% das demandas, já os atendimentos de ligação à 
rede correspondem a 25% dos atendimentos. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
A principal necessidade apresentada pelo sistema existente é o tratamento dos efluentes que estão sendo 
dispostos no rio que corta a sede. Embora a rede existente possua condições de funcionamento razoáveis o 
sistema existente é do tipo unitário. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da elevatória Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
  
 
  
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE FIRMINO ALVES 
  

 

 

Foto 1: Avenida Itabuna. Ponto de lançamento de 
esgotos sanitários e águas pluviais da rede coletora no 
Rio de Dentro. Tubulação de concreto de 300 mm de 
diâmetro. 

 Foto 2: Casas populares. Sistema de fossas sépticas 
seguidas de sumidouro.  

     
   

 

 

 
Foto 3: Casas populares. Unidades ainda em 
construção. Fossas sépticas e sumidouros ainda em 
fase de implantação. 

 Foto 4: Matadouro ainda em funcionamento lança seus 
efluentes diretamente no Rio de Dentro. 

   Coord. N: 8343028   Coord. E: 401459   
  



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Bairro Piriquito. Ponto de lançamento da rede 
coletora de esgotos sanitários e águas pluviais. 

 Foto 6: Bairro Piriquito. Algumas residências lançam 
seus esgotos sanitários diretamente no córrego. 

     
   

 

 

 
Foto 7: Margens do Rio de Dentro. Residências 
lançando esgotos sanitários diretamente no rio. 

 Foto 8: Trecho final da rua José Casemiro. Ponto de 
lançamento de águas pluviais e esgoto sanitário da 
rede coletora no Rio de Dentro. 

   Coord. N: 8342684 Coord. E: 400466 
   

 

  

Foto 9: Ponte sobre a rua Padre Sacramento. Pontos de 
lançamento da rede coletora de águas pluviais e esgoto 
sanitário. Galerias circulares de concreto de diâmetros 
de 300 mmm e 600 mm. 

  

Coord. N: 8342759 Coord. E: 400639    
 



 
 

 

1.3.3 IBICUÍ 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Ibicuí 

Identificação da Localidade  

  
Município: Ibicuí 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana  

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de 
largura). Nas áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar 
algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, são encontrados escoamentos ao 
longo do meio fio.  
 A localidade apresenta bacia de contribuição que extrapola a área urbana, todavia sua extensão territorial não 
é suficiente para que se associe ao curso de água a ela associada problemas do tipo inundações ribeirinhas.   
 
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais  

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Habitação e Urbanismo, atuando ainda na área do saneamento básico com 
esgoto e resíduos sólidos.  

Dados Institucionais Complementares  

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada a outro setor, sendo este: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento somente para construção.  
   
É  obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por duas vezes estado de emergência por conta de inundações.   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais  

MICRODRENAGEM  

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Riacho de Areia 

Características do dispositivo de macrodrenagem: Canal sem revestimento 

  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Não  
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:       Eventualmente 
  
 
Dispositivo: Rio Novo 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento.  

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:     Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:     Sim  
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                    Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente  

Medidas Compensatórias 

Identificação dos elementos de macrodrenagem: 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais  

Aptidão dos solos à infiltração: Solos impermeáveis em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:            80% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:              0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  30% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:            70% 
  

Áreas Críticas 

  
Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Gerson Batista França, 2 - Bairro Tancredo Neves. 

Processos Erosivos  

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade  

Inundações de Áreas Urbanas  

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos.  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem  

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 



 
 

 
 

 
 

Observações Complementares 

O município tem convênio com a CONDER para a realização da pavimentação e drenagem de algumas vias.  
 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Rua Gerson Batista 
França 

Identificação da Área Crítica   

Município: Ibicuí 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua Gerson Batista França 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas construídas que funcionam como amortecimentos de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: interferências físicas com sistema de drenagem e insuficiência do sistema de 
drenagem. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- Bairro Tancredo 
Neves 

Identificação da Área Crítica   

Município: Ibicuí 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Bairro Tancredo Neves 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
Existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: ocupação intensa e desordenada do solo, contribuição superficial de outras ruas 
e ponto baixo. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema.



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE IBICUÍ 
  

 

 

 

Foto 1: Rua Gerson Batista França. Dispositivo de 
entrada do sistema de drenagem existente. Área 
crítica por conta da ocorrência de alagamento. Área 
crítica 1. 

 Foto 2: Rua Gerson Batista França. Para facilitar 
o escoamento das águas pluviais no momento do 
alagamento, foram construídas passagens no 
muro para amortizar o efeito das cheias. 

   

 

 

 
Foto 3: Bairro Tancredo Neves. Muitas pessoas 
constroem muretas na porta de acesso a residência 
devido a ocorrência de alagamento. Área crítica 2. 

 Foto 4: Bairro Tancredo Neves. Muitas 
residências estão sendo construídas no caminho 
do escoamento natural das águas pluviais. 
Ocupação desordenada do solo agrava o 
problema de alagamento na região. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Ibicuí 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Ibicuí. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 1,7 9

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Específica 5 0 0

Pessoal atuando Não reduzido 5 2 10

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Ibicuí com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil superior do estado 3 5,0 15

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Baixa 1 5 5

Aspectos gerais da paisagem urbana Baixa densidade 5 1 5

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 4,1 12

Controle em áreas públicas 7 3,2 22

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Elevado 3 4,1 12

Infiltração dos solos Inexistente 3 5 15

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,2 22

Infiltração dos solos Inexistente 3 5 15

Áreas naturais de amortecimento Algumas 7 2 14

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Na maioria 1 2 2

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,3 7

Estruturas cobertas ou não cobertas Sem predomínio 5 3 15

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Requer atenção 3 2,8 8

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 
 
 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Baixo 7 1,8 13

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Média 7 2 14

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 1,7

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Requer atenção 3 3,3 9,9

Média das áreas críticas Requer atenção 7 2,8 19,6

Complexidade de áreas alagáveis Média complexidade 3 3 9

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Média 7 2 14

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Ibicuí como um todo, formado pelos componentes em que ele foi 
decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações.  

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,2 6,6

Microdrenagem Baixo 3 1,7 5,1

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 2,6 18,2

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Baixo 2,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta 2 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 1,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Ibicuí 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Ibicuí pode ser caracterizada a partir 
do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,3 4,0 4,0 4,1 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 4 4 4,5 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 4 4,0 4

Agravantes do problema 3 4 4 4 4,0 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 3,5 2,0 2,0 2,8 3,5

Áreas estratégicas para amortecimento 1 2 1 1 1,5 2

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 3 3 4,0 5

Recorrência dos problemas 7 4,3 4,0 4,0 4,2 4,3

Decretação de estado de emergência 9 4 4 4 4,0 4

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 3 3 3,5 4

Interferência na localidade 7 1,8 2,2 1,8 2,0 2,2

População afetada 7 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 0 3 0 1,5 3

Tempo de interrupção do trânsito 5 3 0 0 1,5 3

Necessidade de intervenção 5 1 3 1 2,0 3

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 0,0 0,0 1,5 3,0

3,3 2,3 2,3 2,8 3,3Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,2 9,6

Intensidade das chuvas locais Muito elevado 3 5,0 15,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16,1

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 3,6

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 2,3 11,5

Macrodrenagem Baixo 3 2,2 6,6

Microdrenagem Baixo 3 1,7 5,1

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 2,6 18,2

Inundações ribeirinhas Baixo 9 1,7 15,3

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 2,8 19,6

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 20,5

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 2,8 2,8

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,2 29,4

Interferência na localidade Baixo 7 2,0 14,0

Risco de vida humana Muito baixo 9 1,5 13,5

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,6 7,8

Estrutura municipal Baixo 5 1,7 8,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11,1

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Ibicuí 

  

Identificação da Localidade 

Município: Ibicuí 
Cidade: Ibicuí 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
 
 
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Ibicuí é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora a Embasa detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Secretaria de Habitação e 
Urbanismo é responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de 
esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Ibicuí foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.   
  



 
 

 
 

 
 

  

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulações de concreto e PVC, com 
diâmetros de 300 a 1000 mm, dispostas sob vias pavimentadas e vias não pavimentadas, conduz as 
contribuições sanitárias e águas pluviais até os pontos de lançamento. No Bairro Padre Eugênio Simazi a 
tubulação é de PVC e possui diâmetro de 150 mm. Esta rede coletora não possui critério de projeto e foi 
implantada com o intuito de transportar as águas pluviais e os esgotos sanitários em conjunto. 
 
A infraestrutura implantada dispõe de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que favorece a uma 
operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Ibicuí, calculado com base na projeção 
populacional para o ano de 2009 totaliza 878 m³/dia. 
  
Na cidade de Ibicuí não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira informal 
como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
   
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é cortada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios e riachos – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de esgotos sanitários diretos 
e de águas pluviais com esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Riacho da Areia Maior que 150m 
Rio Novo 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Ibicuí não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Ibicuí possuem disposição fluvial, no Riacho da Areia e Rio Novo, 
mananciais de regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 



 
 

 
 

 
 

  
O principal uso do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento é a dessedentação animal.  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
65% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 30% por fossa e infiltração. 4% da 
mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 1% lança diretamente no corpo receptor.  
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 65% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto. 34% da mancha urbana lança os esgotos a céu 
aberto/sarjeta, e 1% lança diretamente no corpo receptor.  
  
Do percentual de esgoto primário lançado a céu aberto, 1% refere-se ao esgoto lançado na rua e 3% restante 
refere-se ao esgoto lançado pelo funda das casas em terreno natural. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Ibicuí não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 40% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 60% das demandas. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
A principal demanda apresentada pelo serviço de esgotamento sanitário do município é o tratamento dos 
efluentes antes do lançamento nos rios que cortam a cidade. A rede apresenta constantes problemas 
principalmente no período de chuvas e nos locais onde existem fossas há relatos de transbordamento das 
mesmas. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Sempre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Frequentemente 
Roubos e Depredação Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Frequentemente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
 



 
 

 
 

 
 

Observações Complementares 

Está prevista na lei orçamentária de 2010 a utilização de R$ 154.900,00 para realização de saneamento 
básico urbano. Foi dada entrada junto ao Ministério das Cidades para conseguir recurso do PAC 2 para 
realizar a pavimentação, drenagem, habitação e esgotamento sanitário do bairro El Dourado. A dificuldade do 
projeto seria a disposição final do esgoto do bairro. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE IBICUÍ 
  

 

 

Foto 1: Bairro El Dourado. Bairro carente de 
infraestrutura no qual a população residente lança seus 
esgotos sanitários a céu aberto. 

 Foto 2: Bairro El Dourado. Detalhe de uma residência 
lançando esgoto na rua. 

     
   

 

 

 
Foto 3: Invasão a na margem da BA – 262. Residências 
lançam seus esgotos sanitários pelo fundo das casas no 
terreno natural. 

 Foto 4: Bairro José Lima dos Santos. Residências 
dispõem seus esgotos sanitários em fossas. 

     
  



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 
Foto 5: Ponto de lançamento de esgotos sanitários e 
águas pluviais da rede coletora no Rio de Areia. Galeria 
circular de concreto de 1000 mm de diâmetro. 

 Foto 6: Ponto de lançamento da rede coletora de 
esgotos sanitários e águas pluviais no Rio de Areia. 
Galeria circular de concreto de 300 mm de diâmetro. 

Coord.  N:  8359111   Coord.  E:  394107  Coord.  N:  8358686 Coord.  E:  394020 
   

 



 
 

 

1.3.4 IGUAÍ 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Iguaí 

  

Identificação da Localidade  

  
Município: Iguaí 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacia do Rio de Contas 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana  

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
 
  
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais  

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Infraestrutura e Transporte, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.   

Dados Institucionais Complementares  

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
   
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano   
Código de Postura 1970 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil  

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Galerias enterradas Médio 
Poços de visita Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Riacho 1 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:      Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:      Sim  
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                    Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
Dispositivo: Riacho 2 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento.  
  
  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:     Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:     Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                    Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
Dispositivo: Riacho 3 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento.  

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:     Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:     Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                    Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  

Medidas Compensatórias  

Identificação dos elementos de macrodrenagem: 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais  

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:            85% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:              0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  50% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:            50% 
  

Áreas Críticas  

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual.  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Emerindo, 2 - Praça Lomanto Júnior.  

Processos Erosivos  

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 

Inundações de Áreas Urbanas 

 Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos.   
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem  

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Rua Emerindo  

Identificação da Área Crítica   

Município: Iguaí 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacia do Rio de Contas 
Área crítica: Rua Emerindo  

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferência provocada pela cheia de riacho e contribuição superficial das 
demais ruas. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com freqüência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um risco médio de vida humana. 
Existe um projeto de engenharia para a solução do problema, porém, ainda não foi aprovado.   



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- Praça Lomanto 
Júnior 

Identificação da Área Crítica   

Município: Iguaí 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacia do Rio de Contas 
Área crítica: Praça Lomanto Júnior  

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Insuficiência do sistema de drenagem e contribuição superficial de outras ruas. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção:  
Os alagamentos nesse município ocorrem numa freqüência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. Não há prejuízo material e 
também não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE IGUAÍ 
 

 

 

 

Foto 1: Rua Almerindo Dantas. Área crítica por conta 
da ocorrência de alagamento. Área crítica 1. 

 Foto 2: Vista do fundo dos estabelecimentos da rua 
Almerindo Dantas. Estruturas apoiadas em pilaretes 
devido à forte influência dos riachos que no período 
de chuvas intensas apresentam grandes cheias. 

   

 

 

 
Foto 3: Riacho em leito natural após cruzar a rua 
Almerindo Dantas e encontra com outro riacho 
próximo. 

 Foto 4: Travessa Arlindo Pires. Trecho final da 
canalização do riacho em 3 tubulações de concreto 
em paralelo de 600 mm de diâmetro que passa por 
debaixo de algumas residências. 

  



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 

Foto 5: Travessa Arlindo Pires. Depois de passar por 
um trecho canalizado, o riacho segue em leito natural 
cortando alguns terrenos. 

 Foto 6: Afluente do riacho cruza terreno natural de 
proprietário particular que se negou a realização de 
intervenção no riacho por parte da prefeitura. 

 

 
Foto 7: Rua Arlindo Pires. Afluente do riacho passa por 
trecho canalizado antes do encontro com o mesmo. 

 Foto 8: Rua dos Canteiros. Um pequeno braço do 
riacho foi canalizado pela prefeitura. 

   

 

 

 
Foto 9: Rua dos Canteiros. Rua ainda sem uma 
denominação definida, mas que foi apelidada de tal 
maneira devido aos canteiros centrais construídos pela 
prefeitura para evitar que veículos pesados transitem 
na via e provoquem algum tipo de dano no trecho 
canalizado do afluente do riacho. 

 Foto 10: Parque de Vaquejada. Local no qual dois 
riachos distintos transportando esgotos e águas 
pluviais oriundas das redes coletoras se encontram e 
desembocam no rio Gongogi. 



 
 

 
 

 
 

   
 

 
Foto 11: Local de encontro do riacho formado pelos 
diferentes riachos que cruzam a cidade transportando 
esgotos sanitários e águas pluviais e o rio Gongogi. 
Moradores pescam e mergulham no rio Gongogi a 
jusante do ponto de chegada dos efluentes. 

 Foto 12: Praça Lomanto Júnior. Área crítica por 
conta da ocorrência de alagamento provocado por 
chuvas intensas. Área crítica 2. 

 

 
Foto 13: Praça Lomanto Júnior. Vista de outro ângulo 
da área crítica caracterizada pela ocorrência de 
alagamento. 

 Foto 14: Rua Iracy. Bueiro duplo de travessia de um 
riacho que corta a cidade. Tubulação de concreto de 
800 mm. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Iguaí 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Iguaí. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,4 10

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Iguaí com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil superior do estado 3 5,0 15

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,6 18

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Elevado 1 4,5 5

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 5,0 35

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Muito elevado 7 5,0 35

Infiltração dos solos 0 0

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 4,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 0,8 4

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Requer atenção 3 3,3 10

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,0



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 
 
 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,5 5

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 0,6 2

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Não é significativo 5 0 0

Cobertura da área urbana Baixo 7 2,3 16

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Média 7 3 21

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 1,7

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Elevado 3 3,7 11,1

Média das áreas críticas Requer atenção 7 2,9 20,3

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Média 7 3 21

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Iguaí como um todo, formado pelos componentes em que ele foi 
decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Microdrenagem Baixo 3 1,7 5,1

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,1 21,7

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Baixo 2,5

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Grande 9 4 36

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
 A cidade apresenta 2 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Iguaí 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Iguaí pode ser caracterizada a partir do 
Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do tema 
tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como caracterizadoras 
da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,3 4,1 4,1 4,2 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 4 4 4,5 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 3 5 3 4,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,6 3,9 3,6 3,8 3,9

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 4 3 3,5 4

Interferência na localidade 7 2,7 1,2 1,2 1,9 2,7

População afetada 7 3 4 3 3,5 4

Casas alagadas 7 3 0 0 1,5 3

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 0 0 2,0 4

Necessidade de intervenção 5 1 1 1 1,0 1

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 4 3 3,5 4

Prejuízo material 7 4 0 0 2,0 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 4,0 0,0 0,0 2,0 4,0

3,7 2,1 2,1 2,9 3,7Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,4 10,2

Intensidade das chuvas locais Muito elevado 3 5,0 15,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,6 18,2

Manejo sustentável Elevado 1 4,5 4,5

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 2,5 12,5

Macrodrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Microdrenagem Baixo 3 1,7 5,1

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,1 21,7

Inundações ribeirinhas Baixo 9 2,2 19,8

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 2,9 20,3

Natureza dos problemas Elevado 5 4,2 21,0

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Elevado 7 3,8 26,6

Interferência na localidade Baixo 7 1,9 13,3

Risco de vida humana Baixo 9 2,0 18,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,4 10,2

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,4 10,2

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Iguaí 

  

Identificação da Localidade  

Município: Iguaí 
Cidade: Iguaí 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacia do Rio de Contas 
  
  
  
  
  
 
  
  
 

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Iguaí é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais. 
  
Na cidade, a administração municipal por intermédio da sua Secretaria de Infraestrutura e Transporte é 
responsável pela implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes. 
 
Apesar de a Prefeitura estar sendo apontada como gestora do serviço de esgotamento sanitário, a Embasa é 
responsável por um sistema isolado. A concessionária que gere o sistema isolado existente não dispõe de 
registro sistemático de dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes e a 
população atendida pelos serviços.  
 
A rede coletora de Iguaí foi implantada de forma gradual. Já a estação de tratamento de efluentes (ETE) foi 
implantada notadamente em 1994. 
  
Em Iguaí existe um sistema isolado, sendo este: 
  
1 - Bairro Arnulfo Orfão 
  



 
 

 
 

 
 

Há cobrança de tarifa apenas no SLE operado pela embasa, que corresponde a 45% da tarifa de água.  Não 
há rejeição em pagar as tarifas, o índice de inadimplência é irrelevante. 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 
  
Sistema gerido pela concessionária: 
Extensão total da rede: 4.770 km. 
Extensão de rede condominial: 4.770 km. 
  
Ligações de esgoto 
  
Sistema gerido pela concessionária: 
Quant. ligações totais de esgoto: 597. 
Quant. ligações ativas de esgoto: 583. 
Quant. Economias de esgoto: 605. 
Quant. economias ativas de esgoto: 591. 
  
A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal, há cerca de 15 anos, é 
composta de tubulações de concreto, PVC com diâmetros de 200 a 600 mm, dispostas sob vias não 
pavimentadas, passeios, fundos lotes, que conduzem as contribuições sanitárias até os pontos de 
lançamento.  
 
A infraestrutura implantada dispõe de poços de visita e carece de caixas de passagens o que não favorece a 
uma operação adequada. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Iguaí, calculado com base na projeção 
populacional para o ano de 2009 totaliza 1213 m³/dia. 
  
Assim, do volume total de esgotos gerados, 182 m³/dia são coletados pela concessionária através de sistema 
separador. 
 
A cidade de Iguaí possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos e este funciona conduzindo 
apenas as contribuições sanitárias, sendo este correspondente ao sistema isolado operado pela 
concessionária. Há também rede coletora implantada que opera de maneira informal como sistema misto, 
sendo que esta recebe esgotos primários e secundários, sob gestão da prefeitura. 
  
Pode se verificar que a rede de microdrenagem e as estruturas de macrodrenagem recebem contribuições de 
esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é cortada e margeada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da 
mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana: 
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
 



 
 

 
 

 
 

Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, com indícios de contaminação devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente sépticas, seguidas de sumidouro. Foi relatado 
que não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.    
 
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.   
 

Tratamento de esgotos 

A vazão de esgoto coletado que passa por processos de tratamento é referente ao sistema operado pela 
Embasa no Bairro Arnulfo Órfão, onde os esgotos são parcialmente tratados. O sistema gerido pela prefeitura 
não dispõe de unidade de tratamento de esgoto. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Iguaí possuem disposição fluvial, no Rio Gongogi, manancial de regime 
perene. O descarte ocorre através de emissário. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são: recreação, lavagem de roupa, pesca e dessedentação animal. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 15% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 70% é 
atendida por rede coletora em sistema misto, 5% por fossa e infiltração e 10% da mancha urbana lança os 
esgotos a céu aberto/sarjeta.  
  
O percentual referente no esgoto a céu aberto corresponde aos casos em que as casas lançam diretamente 
no terreno, seja pela frente ou pelo fundo das casas onde não há arruamento bem definido. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Iguaí não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento e correção de quebramento. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  



 
 

 
 

 
 

A principal demanda em relação ao esgotamento sanitário da sede municipal é a carência de tratamento, uma 
vez que em 70% dos esgotos produzidos pela mancha urbana estão sendo dispostos diretamente nos corpos 
hídricos e no solo. A rede coletora existente não possui material adequado e constantemente apresenta 
problemas operacionais. Há um novo bairro que está sendo formado, sem planejamento, e ainda não dispõe 
de infraestrutura. 
 
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir:  
 
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Sempre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
 

Sistema Localizado de Esgotamento Sanitário – Conjunto Arnulfo Órfão 

A entidade gestora do sistema de esgotamento sanitário do município de Iguaí é a Embasa. Esta entidade 
atende o Conjunto Arnulfo Órfão. 
  
Ligações de esgoto 
  
Quant. ligações totais de esgoto: 597 
Quant. ligações ativas de esgoto: 605 
  
A vazão de esgotos tratados da sede municipal de Iguaí calculada é de 182 m³/dia. 
  
O tratamento dos esgotos desse sistema é feito por: gradeamento (tratamento primário), caixa de areia e 2 
reatores anaeróbicos de fluxo ascendente (DAFA). 
  
O efluente da ETE tem disposição fluvial cujo corpo receptor é Rio Gongogi, rio de regime perene, através de 
emissário fluvial. 
  
O lodo da ETE é tratado com leito de secagem. 
 
A tarifa cobrada pela prestação do serviço de esgotamento sanitário é de 45 % da tarifa de água. Não há 
rejeição em pagar as tarifas, mas o índice de inadimplência é irrelevante. 
 
Segundo relatos dos responsáveis pela manutenção e operação do sistema, suspeita-se que haja ligações 
pluviais na rede coletora de esgoto por parte dos usuários.  
 
O estado de conservação geral da ETE é bom e o aspecto apresentado pelo efluente após ser submetido ao 
processo de tratamento é razoável em relação aos aspectos visuais.  
 
 
  



 
 

 
 

 
 

Observações Complementares 

Na lei orçamentária do município existe uma previsão de utilização de recursos provenientes de diversas 
fontes no valor de R$ 96.200,00 para manutenção da rede de esgoto.  
 
Existem dois conjuntos de casas populares construídos com recursos provenientes de convênio entre a 
FUNASA e a Caixa Econômica. As casas populares construídas com recurso da FUNASA dispõem de 
banheiros externos seguidos de fossas sépticas e sumidouro, e visualmente não estão apresentando 
problemas.  
 
Já as casas populares construídas com recurso da Caixa Econômica Federal dispõem de sistema de fossas 
sépticas seguidas de sumidouros onde algumas dessas unidades já estão apresentando problemas devido ao 
solo não ser o mais adequado para este tipo de solução. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE IGUAÍ 
  

 

Foto 1: Bairro Arnulfo Órfão. Visão geral da Estação de 
Tratamento de esgoto do sistema separador operado 
pela EMBASA 

 Foto 2: Detalhe dos elementos que realizam o pré-
tratamento. Gradeamento, caixa de areia dupla com by 
pass e medidor de vazão tipo Parshall. 

     
   

 

 

 
 
Foto 3: Detalhe dos DAFA´s existentes na ETE do 
bairro Arnulfo Órfão em bom estado de conservação. 

  
Foto 4: Detalhe dos Tanques Imhoff da ETE. 

     
   

  



 
 

 
 

 
 

 

 

  

 
 
Foto 5: Qualidade do efluente final após ser submetido 
ao processo de tratamento. 

  
Foto 6: Detalhe do leitos de secagem associados ao 
DAFA´s. 

     

   

 

 

 
 
Foto 7: Loteamento Flamboyant 2ª parte. A prefeitura 
escavou um buraco para que a rede coletora de esgotos 
sanitários e águas pluviais despejasse seu efluente 
evitando assim que o mesmo chegasse diretamente no 
rio Gongogi. 

  
Foto 8: Loteamento Flamboyant 2ª parte. A pesar da 
maioria das residências estarem ligadas a rede 
coletora de esgotos sanitários e águas pluviais, 
algumas residências lançam seus esgotos sanitários no 
quintal. 

     
   

   



 
 

 
 

 
 

  
 
Foto 9: Rua Bernardo Souza. 60 casas populares 
construídas com recurso proveniente de convênio com 
a FUNASA. 

  
Foto 10: Rua Bernardo Souza. Sistema de banheiros 
externos acoplado a fossa séptica seguida de 
sumidouro. 

     
   

 

 

 
 
Foto 11: Casas próximas a BA – 262 . Buraco 
construído pela prefeitura destinado a acumular os 
esgotos sanitários e águas pluviais da rede coletora 
local. 

  
Foto 12: Casas próximas a BA – 262. Mesmo com a 
rede coletora existente algumas residências ainda 
lançam o esgoto a céu aberto no quintal. 

     
   

 

 

 
 
Foto 13: BA – 262. 120 casas populares construídas 
com recurso proveniente de convênio com a Caixa 
Econômica. 

  
Foto 14: Casas populares da BA – 262. Sistema de 
fossa séptica seguida de sumidouro. 

     



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 
 
Foto 15: Casas populares da BA – 262. Fossas já 
apresentam problemas e algumas pessoas já estão 
lançando seus esgotos a céu aberto. 

  
Foto 16: Ponto de lançamento da rede coletora de 
esgotos sanitários e águas pluviais do bairro em frente 
as casas populares da BA – 262. 

     

 



 
 

 

1.3.5 ITAMBÉ 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Itambé 

  

Identificação da Localidade  

  
Município: Itambé 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana  

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de 
largura). Nas áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e são observadas 
muitas áreas verdes ou praças nas áreas mais concentradas na localidade.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, são encontrados escoamentos ao 
longo do meio fio.  
  
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais  

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Coordenação de Obras e Urbanismo, atuando ainda na área do saneamento básico com 
esgoto. 

Dados Institucionais Complementares  

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

  
Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2007 Em parte 
Código de Postura 1967  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não há 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
  
  
Constata-se que esgotos jogados na rede de drenagem. 



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

 
Dispositivo: Galeria de macrodrenagem mista 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada e em parte galeria retangular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:       Eventualmente  
 
 
 
Dispositivo: Galeria de macrodrenagem retangular 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria retangular enterrada.  

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:       Não 
  

  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias  

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 

Cobertura da rede urbana de drenagem  

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:            75% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:              2% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  90% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:            10%  

Áreas Críticas  

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano.  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal, Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Agenor Novaes, 2 - Rua Padre Juracy Mendes, 3 - Rua Manoel Menezes / Rua São Paulo, 4 - 
Cruzamento das ruas Manoel Novais e 2 de Julho, 5 - Praça em frente à Prefeitura, 6 - Margem do Rio 
Verruga.  

Processos Erosivos  

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  

Inundações de Áreas Urbanas  

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  1 
Nome do corpo d'água:  Rio Verruga 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Possíveis causas:  Assoreamento. 



 
 

 
 

 
 

Característica da ocupação dos terrenos inundados: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente e 
ocupadas irregularmente com alta densidade. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua Agenor Novaes  

Identificação da Área Crítica   

Município: Itambé 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua Agenor Novaes  

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, sim existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação.  
Porém, não existe pressão para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Influência da cheia do riacho, área de baixada. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa freqüência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Rua Padre Juracy 
Mendes  

Identificação da Área Crítica   

Município: Itambé 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua Padre Juracy Mendes  

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação Média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, Sim existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação.  
Porém, não existe pressão para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Obstrução bueiros/bocas lobo e contribuição superficial de diversas ruas. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa freqüência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência nenhum projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rua Manoel 
Menezes / Rua São Paulo 

Identificação da Área Crítica 

Município: Itambé 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua Manoel Menezes / Rua São Paulo  

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletora não  são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Contribuição superficial, irregularidade no greide.  

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não existe nenhum projeto de engenharia para a solução do problema.   



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Cruzamento das 
ruas Manoel Novais e 2 de Julho 

Identificação da Área Crítica   

Município: Itambé 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Cruzamento das ruas Manoel Novais e 2 de Julho 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas em parte com paralelepípedo e em parte com pedras arrumadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Insuficiência do sistema de drenagem e irregularidade no greide. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há um 
baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5 - Praça em frente à 
Prefeitura 

Identificação da Área Crítica   

Município: Itambé 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Praça em frente à Prefeitura 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras em parte são 
pavimentadas com asfalto e em parte com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Contribuição Superficial de varias ruas. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há um 
baixo risco de vida humana. 
Não existe nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 6 - Margem do Rio 
Verruga 

Identificação da Área Crítica   

Município: Itambé 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Margem do Rio Verruga 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enchente/inundação ribeirinha. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Muitas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
O A enxurrada nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há enxurrada. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é alto e há um 
médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE ITAMBÉ 
 

 

 

Foto 1: Rua Agenor Novaes. Área crítica por conta da 
ocorrência de alagamento. Área crítica 1. 

 Foto 2: Riacho do Barro. Um dos principais 
elementos que provoca alagamentos na rua Agenor 
Novaes. 

   

 

 

Foto 3: Rua Padre Juracy Mendes. Área crítica por 
conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 2. 

 Foto 4: Detalhe do bueiro duplo. Dispositivo 
responsável por escoar toda a contribuição 
superficial de águas pluviais que convergem para a 
rua Padre Juracy Mendes. 

   
  



 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Rua Manuel Menezes. Área crítica por conta 
da ocorrência de alagamento. Área crítica 3. 

 Foto 6: Rua São Paulo. Região mais afetada pelo 
alagamento que começa na rua Manuel Menezes. 
Área crítica 3. 

 

 

 
Foto 7: Rua São Paulo. Moradores colocam batentes 
altos na entrada de suas casas para dificultar a 
invasão das águas pluviais. 

 Foto 8: Cruzamento das ruas Manoel Novaes e 2 
de Julho. Área crítica de alagamento por conta das 
chuvas de enxurrada. Área crítica 4. 

   
 

 
Foto 9: Cruzamento das ruas Manoel Novaes e 2 de 
Julho. Dispositivos de drenagem situados nas 
esquinas são insuficientes para escoar o volume de 
água durante as chuvas de enxurrada. 

 Foto 10: Praça em frente à prefeitura. Área crítica 
por conta da ocorrência de alagamentos 
provocados por chuvas de enxurrada. Área crítica 
5. 

   



 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 11: Vista de avenida vizinha a praça localizada 
em frente à prefeitura. Uma das vias que contribuem 
para a ocorrência de alagamento na área crítica 5. 

 Foto 12: Águas do rio Verruga passando sobre a 
ponte durante a enchente de 2007. Imagem cedida 
pelo gestor 

 

 
Foto 13: Muitas casas ribeirinhas foram inundadas 
devido à enchente do rio Verruga ocorrida em 2007. 
Imagem cedida pelo gestor. 

 Foto 14: Margem do rio Verruga. Área crítica por 
conta de inundação ribeirinha. Área crítica 6. 

   
 

 
Foto 15: Beco por onde passa a galeria de 
macrodrenagem que se inicia na avenida Getúlio 
Vargas. 

 Foto 16: Ponto de lançamento da galeria de 
macrodrenagem que se inicia na avenida Getúlio 
Vargas e desemboca no rio Verruga. 

   



 
 

 
 

 
 

 

 
Foto 17: Rua J. Ribeiro. Via onde se inicia a galeria 
retangular de macrodrenagem. 
 

 Foto 18: Galeria retangular fechada com uma parte 
exposta dentro do terreno particular devido à 
pequena diferença de nível entre o terreno e o rio 
Verruga. Seção de 1,5 m X 1 m. 

   

 
Foto 19: Trecho final da galeria retangular de 
macrodrenagem com sinais de quebramento. 

 Foto 20: Avenida Tancredo Neves. Outro tipo de 
dispositivo de drenagem superficial utilizado nas 
ruas cidade. 

 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Itambé 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Itambé. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,3 13

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Itambé com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 1,8 13

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Baixa densidade 5 1 5

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 3,6 25

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,6 25

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Muito poucas 7 4 28

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 2,3 12

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em metade delas 7 2 14

Condições de funcionamento Elevado 3 4,2 13

Manutenção dos dispositivos Inexistente ou eventualmente 5 4 20

Existência de lixo nas estruturas 0 0

Existência de assoreamento 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 
 
 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 2,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Muitas 7 5 35

Área mais crítica Elevado 3 3,8 11,4

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 4,2



 
 

 
 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Itambé como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 3,2 9,6

Microdrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,2 29,4

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Elevado 3,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Assoreamento 1 2 2

Ocupação dos terrenos inundáveis Muito problemática 7 4 28

Área da bacia de contribuição Grande 9 4 36

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta seis áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Itambé 
g)  
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Itambé pode ser caracterizada a partir 
do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 Área 6

Natureza dos problemas 5 4,0 4,0 4,2 3,9 4,1 3,8 3,8 4,0 4,2

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 5 4 4,2 5

Complexidade da área problema 7 4 4 4 4 5 4 4 4,2 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 2 5 4 2 2 2 3,3 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 5 4 4 4 4 4,2 5

Agravantes do problema 3 3 4 3 3 3 0 0 2,7 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 1,5 1,5 5,0 5,0 5,0 5,0 1,5 3,8 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 1 5 5 5 5 1 3,7 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 2 2 5 5 5 5 2 4,0 5

Recorrência dos problemas 7 4,2 4,2 4,2 3,9 3,9 3,6 3,6 4,0 4,2

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 5 5 5 4 4 3 3 4,3 5

Interferência na localidade 7 2,1 3,1 2,6 2,0 2,7 3,6 2,0 2,7 3,6

População afetada 7 3 3 3 3 4 4 3 3,3 4

Casas alagadas 7 0 3 3 3 3 5 0 2,8 5

Tempo de interrupção do trânsito 5 5 3 5 0 4 5 0 3,7 5

Necessidade de intervenção 5 1 5 1 1 1 1 1 1,7 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3 3 4 3 3,2 4

Prejuízo material 7 3 4 3 3 3 5 3 3,5 5

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 0,0 3,0 3,0 3,0 3,0 4,0 0,0 2,7 4,0

2,3 3,4 3,5 3,2 3,4 3,8 2,3 3,3 3,8Índice de fragilidade de impactos

Maior valorMenor valor
Indicadores 

médios
Fator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,6 7,8

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 1,8 12,6

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 3,6

Infraestrutura de drenagem urbana Elevado 5 3,6 18,0

Macrodrenagem Requer atenção 3 3,2 9,6

Microdrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,2 29,4

Inundações ribeirinhas Requer atenção 9 3,2 28,8

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Natureza dos problemas Elevado 5 4,0 20,0

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 3,8 3,8

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,0 28,0

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,7 18,9

Risco de vida humana Requer atenção 9 2,7 24,3

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,4 10,2

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,3 12,9

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Itambé 

  

Identificação da Localidade 

Município: Itambé 
Cidade: Itambé 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
  
  
 
 
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Itambé é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais. 
  
A Embasa não detém a concessão para prestar o serviço de esgotamento sanitário da cidade. Apesar de não 
ter obrigação contratual, a Embasa ficará responsável pelo esgotamento sanitário de um único bairro.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Coordenação de Obras e Urbanismo é 
responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Itambé foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  



 
 

 
 

 
 

  

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal, há cerca de 30 anos, é composta de tubulações de 
concreto e galerias de tijolo, com diâmetros de 200 a 800 mm, dispostas sob vias pavimentadas, vias não 
pavimentadas, passeios e fundos lotes, conduz as contribuições sanitárias e águas pluviais até os pontos de 
lançamento. Esta rede foi implantada sem critério de projeto, a fim de conduzir águas pluviais e esgotos 
sanitários em conjunto.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e de caixas de passagem, o que não favorece a uma 
operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Itambé, calculado com base na projeção 
populacional para o ano de 2009 totaliza 1.638 m³/dia. 
  
Na cidade de Itambé não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira informal 
como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é margeada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas pela quase totalidade 
da mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente sépticas, seguidas de sumidouro. Foi relatado 
que não ocorre o transbordamento das referidas fossas, pois quando as estruturas alcançam sua capacidade 
máxima os moradores conectam a rede coletora.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Rio Verruga Maior que 150m 
Rio Pardo Maior que 150m 
Riacho do Barro   

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Itambé não recebem qualquer tipo de tratamento.      
  



 
 

 
 

 
 

Os esgotos sanitários da cidade de Itambé possuem disposição fluvial, no Rio Verruga, Rio Pardo e Riacho do 
Barro, mananciais de regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são recreação, lavagem de roupa e dessedentação animal. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 96% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto. 1% da mancha urbana 
lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 3% lança diretamente no corpo receptor.  
   
Embora existam fossas sépticas na sede municipal, a grande maioria delas já foi conectada a rede coletora de 
esgotos sanitários e águas pluviais.  
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Itambé não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 65% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 35% das demandas. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
A principal demanda da sede do município é a construção de uma estação de tratamento já que praticamente 
toda a sede dispõe de rede coletora. A implantação de uma nova rede coletora, exclusiva para transportar 
esgoto sanitário, torna-se também necessária levando em consideração que a rede existente não possui 
material adequado e foi implantada sem seguir critérios de projeto, além de ser muito antiga e apresentar um 
relativo grau de comprometimento.  
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Roubos e Depredação Frequentemente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Sempre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
  
 



 
 

 
 

 
 

Observações Complementares 

A empresa Tecnoqualit elaborou o projeto do SES, mas a prefeitura não dispõe do projeto. A prefeitura possui 
um convênio junto a Funasa que visa à construção de 316 banheiros seguidos de fossas sépticas e 
sumidouros. Cerca de 60 unidades já foram construídas, mas acredita-se que a maioria delas já estão ligadas 
à rede coletora devido ao solo não ser adequado para utilização desta solução.  
 
O município solicitou que a Embasa ficasse responsável pela prestação dos serviços de esgotamento sanitário 
das casas populares. A Embasa já desenvolveu o projeto que consiste numa rede coletora do tipo separador 
seguida de tratamento a nível terciário (ETE compacta e desinfecção) Flipper. Este sistema visa atender 200 
unidades. A implantação e operação do sistema estão sob responsabilidade da Embasa. A ordem de serviço 
foi retardada devido a obras no local onde será implantada a ETE. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE ITAMBÉ 
  

 

 

 

Foto 1: Ponto de lançamento de esgotos sanitários e 
águas pluviais da rede coletora próximo a avenida 
Getúlio Vargas. Tubulação de concreto de 300 mm de 
diâmetro. 

 Foto 2: Rua Goes Calmon. Ponto de lançamento de 
esgotos sanitários e águas pluviais da rede coletora. 
Tubulação de concreto de 300 mm de diâmetro. 

Coord. N: 8314802  Coord. E: 325126    Coord. N: 8314666 Coord. E: 325823 
   

 

 

 
Foto 3: Residências situadas as margens do Rio 
Verruga lançando esgotos sanitários diretamente no rio. 

 Foto 4: Ponto de lançamento de esgotos sanitários e 
águas pluviais da galeria de macrodrenagem no Rio 
Verruga. Tubulação de concreto de 800 mm. 

   Coord. N: 8314470  Coord. E: 325919  
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Ponto de lançamento de esgotos sanitários e 
águas pluviais da galeria retangular de macrodrenagem 
no Rio Verruga. 

 Foto 6: Ponto de lançamento de esgotos sanitários e 
águas pluviais da rede coletora próximo a ponte. 
Tubulação de concreto de 800 mm de diâmetro. 

Coord. N: 8314255   Coord. E: 326157    
   

 

 

 
Foto 7: Bairro Felipe Achy. Ponto de lançamento de 
esgotos sanitários e águas pluviais da rede coletora as 
margens do Rio Pardo. 

 Foto 8: Casas Populares. Esgotos sanitários sendo 
lançados a céu aberto. 

     

 

 

 
Foto 9: Área reservada pela prefeitura para a construção 
da ETE compacta da Embasa que atenderá somente as 
casas populares. 

 Foto 10: Rua Ilda Mendes. Rede coletora de águas 
pluviais e esgotos sanitários que passa debaixo do 
passeio estava estourada na ocasião da visita. 

 



 
 

 

1.3.6 ITAPETINGA 



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Itapetinga 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Itapetinga 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
  
  
  
 

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

 Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na 
maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de largura). Nas áreas 
mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido e de bom caimento. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, são encontrados 
escoamentos ao longo do meio fio.  



 
 

 
 

 
 

No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Meio Ambiente, atuando ainda na área do saneamento básico com resíduos 
sólidos.    

Dados Institucionais Complementares 

 Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de rede de distribuição de água, elaboração de projetos de esgoto. 
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 1970 Não 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e possui 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo   
O município já declarou por três vezes estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

 No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Canal do bairro Américo Nogueira 

Características do dispositivo de macrodrenagem:  

Galeria retangular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
Dispositivo: Canal do bairro Clerolândia 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  



 
 

 
 

 
 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
Dispositivo: Canal do Bairro Clodoaldo Costa 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
Dispositivo: Canal dos Bairros Otávio Camões / Primavera 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada em parte retangular enterrada e trecho de canal revestido em alvenaria de pedra. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  
  



 
 

 
 

 
 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

 Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   80% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  5% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   95% 
  

Áreas Críticas 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente, em áreas não centrais da cidade de 
ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação não formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Bairro São Francisco, 2 - Rua da Pedra, 3 - Bairro quintas do Sul (Asa Norte). 
  
  



 
 

 
 

 
 

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  1 
Nome do corpo d'água:  Rio Catolé 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Possíveis causas:  Assoreamento. 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Em áreas da cidade de ocupação formal de alta 
densidade. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  
  

Observações Complementares 

Foi realizado um convênio junto com o Ministério da Integração para realizar obras de macrodrenagem em 
quatro pontos da cidade.  
Foi construído um canal no bairro Américo Nogueira cuja obra está cerca de 80% concluída.  
As demais obras de macrodrenagem não foram iniciadas devido ao rompimento do convênio por parte do 
Ministério da Integração de maneira unilateral. 
Atualmente está em execução uma obra de requalificação da Avenida José Júlio Rodrigues local em que está 
sendo construído também canal de macrodrenagem (seção média de 2,25 x 1,8m).  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Bairro São Francisco 

Identificação da Área Crítica 

Município: Itapetinga 
RDS:  Itapetinga 
RPGA:  Bacias do Leste 
Área crítica: Bairro São Francisco 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
Existe uma forte pressão para que haja ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Ocupação intensa e desordenada do solo, contribuição superficial e influência 
do rio em período de cheias.  

 Fatores de Risco 

 Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- Rua da Pedra 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itapetinga 
RDS:  Itapetinga 
RPGA:  Bacias do Leste 
Área crítica: Rua da Pedra 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enchente/inundação ribeirinha.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ocupação intensa e desordenada do solo e assoreamento da rua.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3- Bairro quintas do Sul 
(Asa Norte) 

Identificação da Área Crítica 

Município: Itapetinga 
RDS:  Itapetinga 
RPGA:  Bacias do Leste 
Área crítica: Bairro quintas do Sul (Asa Norte) 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação não formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
Existe uma forte pressão para que haja ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, ocupação intensa e 
desordenada do solo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE ITAPETINGA 

 

Foto 1: Avenida Júlio José Rodrigues. Obra de 
duplicação da via e macrodrenagem em 
execução. 

 Foto 2: Avenida Júlio José Rodrigues. Detalhe 
da galeria retangular de macrodrenagem de 
seção média de 2,25m x 1,8m em execução. 

     
   

 

Foto 3: Bairro Américo Nogueira. Local onde se 
inicia um canal enterrado de macrodrenagem de 
seção retangular de 2m X 1,8m que está cerca 
de 80% concluído. 

 Foto 4: Detalhe do bueiro da BR – 415. O 
volume de contribuição oriundo da bacia de 
contribuição do bairro Quintas do Sul para o 
bairro Américo Nogueira. 

Coord.  N:  8313120 Coord.  E:  364009    
   

    



 
 

 
 

 
 

 

Foto 5: Bairro Américo Nogueira. Avenida por 
onde passa a galeria enterrada de 
macrodrenagem de seção retangular. 

 Foto 6: Bairro Américo Nogueira. Trecho 
aberto do canal de macrodrenagem ainda não 
finalizado. 

     
   

 

Foto 7: Região próxima a Vila Riachão. Início do 
canal de macrodrenagem da Clerolândia. Canal 
sem revestimento. 

 Foto 8: Áreas próximas ao canal da 
Clerolândia passando por forte processo de 
ocupação de maneira formal e informal 
gerando pressão sobre a área livre  por onde 
ocorre o escoamento natural das águas. 

     
   
   



 
 

 
 

 
 

Foto 9: Canal de macrodrenagem da Clerolândia. 
Presença de lixo, animais e vegetação ao longo 
do caminho natural do canal que também 
transporta esgoto. 

 Foto 10: Canal da Clerolândia, trecho no qual 
o riacho cruza a Avenida Júlio José Rodrigues. 
Bueiro com seção insuficiente e com indícios 
de obstrução promove o alagamento na área 
que afeta moradores locais. 

     
   

 

Foto 11: Bairro Clodoaldo Costa. Início do riacho 
que escoa a céu aberto e desemboca na rótula 
dos Orixás no rio Catolé. 
 

 Foto 12: Bairro Clodoaldo Costa. Imagem do 
vale por onde ocorre o escoamento natural das 
águas. 

     
   
   



 
 

 
 

 
 

Foto 13: Rótula dos Orixás. Local onde 
desembocam os canais que transportam esgoto 
dos bairros Clodoaldo Costa, Otávio Cmões e 
Primavera. 

 Foto 14: Início do canal de macrodrenagem 
dos bairros Otávio Camões e Primavera.  

Coord.  N:  8313541 Coord.  E:  366356    
   

 

Foto 15: Canal de macrodrenagem dos bairros 
Otávio Camões e Primavera. Trecho inicial a céu 
aberto transportando um grande volume de 
esgoto sanitário. 

 Foto 16: Vista da passarela construída com 
recurso junto a CONDER. Trecho do canal de 
macrodrenagem dos bairros Otávio Camões e 
Primavera canalizado. Galeria circular dupla 
de 1.000 mm de diâmetro. 

     
   
 
 

  
 
 



 
 

 
 

 
 

Foto 17: Canal de macrodrenagem dos bairros 
Otávio Camões e Primavera. Trecho canalizado 
em alvenaria retangular cobertas com placas de 
concreto. Pessoas aproveitaram-se das placas 
que cobrem o canal para uso comum e particular. 

 Foto 18: Canal de macrodrenagem dos bairros 
Otávio Camões e Primavera. Trecho a céu 
aberto com seção retangular revestido em 
alvenaria de pedra. 

     
   

 

Foto 19: Rótula dos Orixás. Detalhe do encontro 
dos canais dos bairros Clodoaldo Costa, Otávio 
Camões e Primavera. 

 Foto 20: Rua da Piaba. Área crítica por conta 
da ocorrência de inundação ribeirinha. Área 
crítica 2. 

   Coord.  N:  8312851 Coord.  E:  367457 
   
   

 



 
 

 
 

 
 

Foto 21: Rua da Piaba. Pessoas Constroem suas 
habitações quase na margem do rio Catolé. 
Processo de assoreamento ampliou a área de 
inundação do rio. 

 Foto 22: Bairro Quintas do Sul, Asa Sul. Local 
por onde ocorre o escoamento natural das 
águas superficiais já está sendo ocupado de 
maneira irregular. Área com risco potencial de 
sofrer problemas de drenagem. 

     
 
 

Foto 23: Bairro São Francisco. Área crítica por 
conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 
1. 

 Foto 24: Bairro São Francisco. Moradores 
locais constroem suas casas acima do nível 
do chão na área mais baixa para evitar a 
invasão das águas pluviais em seus domicílios 

Coord.  N:  8314220 Coord.  E:  366866    
   
 
 

  



 
 

 
 

 
 

Foto 25: Avenida que separa o bairro São 
Francisco e o rio Catolé. Mesmo após a 
construção da via o alagamento na região ainda 
sofre influência do rio Catolé no período de cheia. 

 Foto 26: Avenida que separa o bairro São 
Francisco e o rio Catolé. Detalhe do 
dispositivo que facilita a influência das águas 
do rio sobre a área crítica 1. 

     
   

 

Foto 27: Bairro Quintas do Sul, Asa Norte. Área 
crítica por conta da ocorrência de alagamento. 
Área crítica 3. 

 Foto 28: Bairro Quintas do Sul, Asa Norte. 
Pessoas constroem residências em locais 
inadequados e criam obstáculos ao 
escoamento natural das águas pluviais. 

Coord.  N:  8312975 Coord.  E:  363834    
   
 
 

  



 
 

 
 

 
 

Foto 29: Bairro Quintas do Sul, Asa Sul. 
Loteamento ainda não regularizado já está com 
obras iniciadas. Definição do arruamento não 
favorece o escoamento natural das águas 
pluviais. 

  

Coord.  N:  8312709 Coord.  E:  365053    
 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Itapetinga 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Itapetinga. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,5 8

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Itapetinga com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,5 18

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,1 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 2,7 19

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 2,7 19

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Algumas 7 2 14

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 2,3 12

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Na minoria 7 1 7

Existência de estrangulamentos Na minoria 7 1 7

Condições de funcionamento Requer atenção 3 3,3 10

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas Na minoria 7 1 7

Existência de assoreamento Na maioria 7 4 28

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Itapetinga como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Muito baixo 7 1,3 9

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Elevada 7 1 7

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Muito baixo 1,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Elevado 3 3,9 11,7

Média das áreas críticas Elevado 7 3,7 25,9

Complexidade de áreas alagáveis Média complexidade 3 3 9

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Elevada 7 1 7

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,9 8,7

Microdrenagem Muito baixo 3 1,4 4,2

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 2,4 16,8

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Baixo 2,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Assoreamento 1 2 2

Ocupação dos terrenos inundáveis Altamente problemática 7 5 35

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta três áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 3,7 4,5 4,1 3,7 4,1 4,5

Tipo do problema 7 4 5 4 4 4,3 5

Complexidade da área problema 7 4 4 4 4 4,0 4

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 2 5 2 4,0 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 2 5 4 2 3,7 5

Agravantes do problema 3 4 4 4 4 4,0 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 2,5 5,0 2,5 2,5 3,3 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 5 1 1 2,3 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 4 5 4 4 4,3 5

Recorrência dos problemas 7 4,0 4,0 4,3 4,0 4,1 4,3

Decretação de estado de emergência 9 4 4 4 4 4,0 4

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 3 4 3 3,3 4

Interferência na localidade 7 2,2 3,0 2,8 2,2 2,7 3,0

População afetada 7 3 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 4 4 3 3,7 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 0 5 4 0 3,0 5

Necessidade de intervenção 5 1 1 1 1 1,0 1

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 4 4 4 4 4,0 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0

3,4 3,9 3,8 3,4 3,7 3,9

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor

Índice de fragilidade de impactos



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Itapetinga 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Itapetinga pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,0 9,0

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,5 17,5

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,1 3,1

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 2,3 11,5

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,9 8,7

Microdrenagem Muito baixo 3 1,4 4,2

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 2,4 16,8

Inundações ribeirinhas Elevado 9 3,7 33,3

Impactos nas áreas críticas Elevado 7 3,7 25,9

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 20,5

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,3 3,3

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,1 28,7

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,7 18,9

Risco de vida humana Elevado 9 4,0 36,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,8 8,4

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,5 7,5

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

 
  

 

Informações Gerais da sede municipal de Itapetinga 

  

Identificação da Localidade 

Município: Itapetinga 
Cidade: Itapetinga 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
 
 
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Itapetinga é a 
SAAE. A natureza jurídica da entidade é autarquia e sua instância administrativa de âmbito municipal. Além do 
serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os serviços de abastecimento de 
água. 
  
Na cidade, o SAAE é responsável pela implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de 
esgotamento sanitário existentes. A entidade conta com a ajuda da Secretaria de Infraestrutura para realizar a 
manutenção de alguns dispositivos.  
 
O SAAE que gere a infraestrutura dos esgotos sanitários dispõe parcialmente de registro sistemático de dados 
relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes e a população atendida pelos 
serviços.  
 
A rede coletora de Itapetinga foi implantada de forma gradual. Já a estação de tratamento de efluentes (ETE) 
foi implantada notadamente em 2008. 
   
Em Itapetinga existem 4 sistemas isolados, são eles: 
  
  



 
 

 
 

 
 

1 - Quintas do Sul / Quintas do Morumbi / Américo Nogueira e parte do Recanto do Colena 
2 - Ecosani 
3 - Vila Isabel 
4 - Vila Riachão 
  
 Os serviços de esgotos são tarifados. O valor praticado da tarifa é de 33% para a rede do tipo separador 
absoluto. Há rejeição em pagar as tarifas, o índice de inadimplência é alto. 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 
  
Sistema gerido pelo SAAE: 
Extensão total da rede: 113.11 km. 
  
Ligações de esgoto 
  
Sistema gerido pelo SAAE: 
Quant. ligações totais de esgoto: 17.669 
Quant. ligações ativas de esgoto: 16.604 
Quant. economias de esgoto: 18.030 
Quant. economias ativas de esgoto: 16.950 
  
A rede coletora do esgotamento sanitário implantada, há cerca de 45 anos, é composta de tubulações de 
concreto e PVC, com diâmetros de 200 a 1000 mm, dispostas sob vias pavimentadas, vias não pavimentadas 
e fundos lotes, conduz as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e de caixas de passagem, o que não favorece a uma 
operação adequada. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Itapetinga, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 6.510 m³/dia.  
  
A cidade de Itapetinga possui sistema do tipo separador, porém este recebe contribuições de águas pluviais 
oriundas dos lotes, funcionando como sistema misto. 
  
A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 
primários e secundários. Esta rede coletora foi implantada de maneira gradual sem ter uma visão do sistema, 
com o intuito de conduzir os esgotos sanitários e as águas pluviais de maneira conjugada. 
 
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações médias na maior parte da localidade. 
  
A cidade é cortada por corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
 



 
 

 
 

 
 

Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente sépticas, seguidas de sumidouro. Foi relatado 
que ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras. 
   

Tratamento de esgotos 

O esgoto coletado pelo sistema separador de Itapetinga é parcialmente tratado. 
  
A obra da ETE em implantação encontra-se paralisada, com unidades previstas no projeto ainda não 
executadas. No projeto do SES que foi iniciado foram construídas apenas as lagoas e por conta da não 
liberação do recurso de convênio, a obra foi paralisada com saída da empresa responsável. O sistema 
existente possui diversas unidades de tratamento distribuídas nos sistemas localizados.  
  
Os esgotos sanitários da cidade de Itapetinga possuem disposição fluvial, no Rio Catolé, manancial de regime 
perene. O descarte ocorre de modo direto concentrado. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são recreação, irrigação, lavagem de roupa e piscicultura. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 5% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 82% é 
atendida por rede coletora em sistema misto, 3% por fossa e infiltração. 10% da mancha urbana lança os 
esgotos a céu aberto/sarjeta.  
  
Existem alguns poucos casos de residências que lançam diretamente no rio, mas não representa valor 
percentual. Há também uma região da cidade que é atendida por fossa, mas está sendo implantada rede 
coletora nesta região. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Itapetinga não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 50% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 25% das demandas, já os atendimentos de ligação à 
rede correspondem a 25% dos atendimentos. 
  
Para relacionamento com os usuários, a SAAE dispõe de serviço de atendimento ao público. 
  
Os meios de comunicação utilizados para comunicação com os usuários são palestras e cursos, informativos 
conta de consumo, site e outras medidas informais. 



 
 

 
 

 
 

  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
Foi concluído projeto por intermédio do SAAE para implantação do SES de toda cidade. Há obra de 
esgotamento iniciada em 2007, paralisada, cuja responsabilidade de execução é da SAAE. Existe um 
convênio entre a caixa econômica e o SAAE para execução do SES do município.  
 
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Sempre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Ocasionalmente 
Extravasão Frequente da ETE Não ocorre 
Problemas na ETE por desgaste dos equipamentos Ocasionalmente 
Sobrecarga na ETE decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 
Roubos e Depredação Sempre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da estação de tratamento Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
 
  

Sistema Localizado de Esgotamento Sanitário – Conjunto Quinta do Sul / 
Quintas do Morumbi/ Américo Nogueira / Recanto do Colina 

A entidade gestora do sistema localizado de esgotamento sanitário do município de Itapetinga é a SAAE. Esta 
entidade atende o Conjunto Quintas do Sul / Quintas do Morumbi / Américo Nogueira e parte do Recanto do 
Colina. 
  
O tratamento dos esgotos desse sistema é feito por: Gradeamento (tratamento primário), caixa de areia, 2 
reatores anaeróbicos de fluxo ascendente (DAFA), filtro biológico e 2 lagoas facultativas. 
  
O efluente da ETE tem disposição fluvial cujo corpo receptor é Rio Catolé, rio de regime perene, através de 
emissário fluvial. O tratamento do lodo é realizado em dois leitos de secagem, sendo que estes tratam apenas 
o lodo de um dos DAFAs. 
 
Algumas regiões não estão contempladas pelo sistema separador por conta da capacidade do DAFA existente 
e da topografia. Existe uma estação elevatória que foi implantada por conta de erro no projeto.  
 
O Loteamento Alvorada foi integrado ao sistema e dispõe de um filtro biológico e um decantador primário que 
foi construído com recurso de particular.  
 
As condições de operação das lagoas estão razoáveis, embora na ocasião da visita tenham sido identificados 
problemas por conta da irregularidade das ações de manutenção das unidades.  
 



 
 

 
 

 
 

Sistema Localizado de Esgotamento Sanitário – Bairro Ecosani 

A entidade gestora do sistema de esgotamento sanitário do município de Itapetinga é a SAAE. Esta entidade 
atende o Bairro Ecosani. 
  
Ligações de esgoto 
  
Quant. ligações ativas de esgoto: 200 
  
O tratamento dos esgotos desse sistema é feito por 3 Filtros biológicos. 
  
O efluente da ETE tem disposição fluvial cujo corpo receptor é Rio Catolé, rio de regime perene, através de 
emissário fluvial.  
  
Este sistema foi implantado pela construtora Ecosani e atende cerca de 200 unidades domiciliares. A rede é 
composta por tubulação de concreto e apresenta sobrecarga na época de chuvas por conta de águas pluviais 
captadas nos lotes e lançadas juntamente com o esgoto.  
 
 

Sistema Localizado de Esgotamento Sanitário – Conjunto Vila Riachão 

A entidade gestora do sistema de esgotamento sanitário do município de Itapetinga é a SAAE. Esta entidade 
atende o Conjunto Vila Riachão. 
  
O tratamento dos esgotos desse sistema é feito por: Gradeamento (tratamento primário), caixa de areia e 
reator anaeróbico de fluxo ascendente (DAFA). 
  
O efluente da ETE tem disposição fluvial cujo corpo receptor é Rio Catolé, rio de regime perene, através de 
emissário fluvial. 
  
Este sistema foi desenvolvido pela Tecsan e teve recurso da CONDER e contrapartida do município. O projeto 
previu o atendimento de 909 unidades domiciliares, entretanto a maior parte das unidades não foram ligadas a 
rede separadora implantada. Cerca de 30% apenas das residências estão ligadas a rede separadora e 
contempladas com tratamento, os 70% restantes lançam a céu aberto. 
 
 

Sistema Localizado de Esgotamento Sanitário – Conjunto Vila Isabel 

A entidade gestora do sistema de esgotamento sanitário do município de Itapetinga é a SAAE. Esta entidade 
atende o Conjunto Vila Isabel. 
  
O tratamento dos esgotos desse sistema é feito por reator anaeróbico de fluxo ascendente (DAFA). Este 
apresenta problemas na saída, que está numa cota mais elevada que a cota de entrada. O sistema apresenta 
problemas sérios de operação. 
 
O efluente da ETE tem disposição fluvial cujo corpo receptor é Rio Catolé, rio de regime perene, através de 
emissário fluvial.   
 



 
 

 
 

 
 

Apenas 10% das casas estão atendidas por rede separadora e o sistema foi implantado com recurso da 
CONDER. 

Observações Complementares 

O projeto que está sendo executado possui 9 unidades elevatórias e uma estação de tratamento que contém: 
12 DAFAs, 3 lagoas facultativas, 3 lagoas de maturação e 10 leitos de secagem. A disposição final irá ocorrer 
no Rio Catolé.  
 
Do projeto previsto foram executados apenas as lagoas de tratamento e o assentamento de parte das 
tubulações. Apesar de terem sido previstos 12 DAFAs no sistema de esgotamento projetado, estes 
dispositivos foram substituídos por 3 lagoas anaeróbias durante a execução da obra. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE ITAPETINGA 
  

 

Foto 1: Conjunto Habitacional ECOSANI. Sistema 
isolado de esgotamento sanitário cujo tratamento 
utilizado consiste em Filtros Biológicos. 

 Foto 2: Conjunto Habitacional ECOSANI. Detalhe 
dos 2 Filtros Biológicos situados próximo a pista. As 
condições de operação e manutenção estão 
inadequadas. 

Coord. N: 8312812 Coord. E: 367036    
   

 

 

 
Foto 3: Conjunto Habitacional ECOSANI. Detalhe do 
Filtro Biológico localizado mais próximo ao rio Catolé, 
local de disposição final do efluente. 

 Foto 4: Conjunto Habitacional ECOSANI. Detalhe da 
tubulação de chegada os esgotos sanitários no Filtro 
Biológico. O esgoto está sendo lançado a céu aberto 
devido à tubulação está danificada. 

Coord. N: 8312561 Coord. E: 367035    
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Vila Isabel. Visão geral da Estação de 
Tratamento de Esgoto Sanitário do sistema isolado de 
esgotamento sanitário. 

 Foto 6: Vila Isabel. Sistema Isolado de esgotamento 
sanitário apresenta grandes problemas de operação 
devido a erro de execução e de projeto. Rede 
constantemente apresenta problemas 

Coord. N: 8313766 Coord. E: 368416    
   

 

 

 
Foto 7: Vila Isabel. Ponto de lançamento da rede 
coletora de esgotos sanitários e águas pluviais próximo 
a ETE. 

 Foto 8: Sistema isolado de esgotamento sanitário 
dos bairros Quintas do Sul, Quintas do Morumbi, 
Américo Nogueira e Loteamento Alvorada. Visão 
geral da ETE. 

   Coord. N: 8313530 Coord. E: 364050 
  



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 
Foto 9: Detalhe do DAFA do sistema isolado dos bairros 
Quintas do Sul, Quintas do Morumbi, Américo Nogueira 
e Loteamento Alvorada. Problema no projeto obrigou a 
instalação de uma elevatória para recalcar o esgoto 
sanitário para o DAFA. 

 Foto 10: Etapa complementar do sistema isolado dos 
bairros Quintas do Sul, Quintas do Morumbi, Américo 
Nogueira e Loteamento Alvorada. Unidade de 
tratamento preliminar e lagoas de estabilização 

   Coord. N: 8314306 Coord. E: 364236 
   

 

 

 
Foto 11: Visão geral das lagoas facultativas que 
complementam a etapa de tratamento do sistema 
isolado dos bairros Quintas do Sul, Quintas do Morumbi, 
Américo Nogueira e Loteamento Alvorada. 

 Foto 12: Detalhe dos dispositivos recentemente 
implantados com recursos de particulares na ETE do 
sistema isolado dos bairros Quintas do Sul, Quintas 
do Morumbi, Américo Nogueira e Loteamento 
Alvorada. 

     
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 13: Vila Riachão. Visão geral da Estação de 
Tratamento de Esgoto do sistema isolado de 
esgotamento sanitário. 

 Foto 14: Vila Riachão. Ponto de lançamento da rede 
coletora de esgoto e águas pluviais ao lado da ETE. 

Coord. N: 8314927 Coord. E: 368054    
   

 

 

 
Foto 15: Visão geral das lagoas de estabilização da 
estação de tratamento de esgoto do sistema geral de 
esgotamento sanitário ainda em fase de implantação. 

 Foto 16: Detalhe da lagoa de estabilização da ETE 
pertencente ao sistema geral de esgotamento 
sanitário em fase de implantação.  

Coord. N:  8311867 Coord. E: 367373    
   

 

 

 
Foto 17: Detalhe da vala aberta para locação do 
emissário final da ETE. 

 Foto 18: Avenida Beira Rio, próximo a Rótula dos 
Orixás. Ponto de lançamento da rede coletora de 
esgoto sanitário e águas pluviais no rio Catolé. 
Tubulação de concreto de 1000 mm de diâmetro. 

   Coord. N: 8313814 Coord. E: 366378 



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 
Foto 19: Avenida Beira Rio, próximo ao galpão da 
Azaléia. Ponto de lançamento da rede coletora de 
esgoto sanitário e águas pluviais no rio Catolé. 
Tubulação de concreto de 600 mm de diâmetro. 

 Foto 20: Bairro Américo Nogueira. Detalhe das 
caixas de passagem da rede coletora do sistema 
isolado de esgotamento sanitário existente no bairro. 

Coord. N: 8313814 Coord. E: 366378    
   

 

 

 
Foto 21: Bairro Américo Nogueira. Esgoto a céu aberto. 
 

 Foto 22: Bairro Américo Nogueira. Parte do efluente 
coletado pela rede que não é destinado a ETE segue 
a céu aberto em um terreno natural próximo a BR – 
051. 
 

  



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 23: Rua da Piaba. Ponto de lançamento da rede 
coletora de esgoto sanitário e águas pluviais na margem 
do rio Catolé. 

 Foto 24: Bairro Laís Gois. Conjunto habitacional com 
42 unidades atendidas por um sistema de 
esgotamento sanitário composto por fossas seguidas 
de filtro anaeróbico. 

Coord. N: 8312851 Coord. E: 367457    
   

 

 

 
Foto 25: Detalhe da fossa do sistema de esgoto do 
bairro Laís Gois. Estrutura danificada não realiza mais 
o tratamento dos esgotos sanitários. 

 Foto 26: Bairro Quintas do Sul. Esgoto sanitário 
escoa a céu aberto. SAAE encontra dificuldades 
para implantar infraestrutura no local. 

     

 

  

Foto 27: Bairro Bela Vista. Ponto de lançamento da 
rede coletora de águas pluviais e esgoto sanitário no 
rio Catolé. Tubulação de concreto de 1200 mm. 

  

Coord. N: 8314462 Coord. E: 366169    
 



 
 

 

1.3.7 ITARANTIM 

   



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Itarantim 

 

Identificação da Localidade 

  
  
Município: Itarantim 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não 
são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras/ Secretaria de Transporte, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto.  

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
   
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Código de Postura e Código de Obras 1990 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Ruim 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Galeria Circular de Concreto diâmetro 1000mm 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito:  
O leito encontra-se assoreado:  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   70% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  95% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   5% 
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Edvard Brito Landi, 2 - BA-130, 3 - Rua Sabino Costa Neto, 4 - Rua Flamboyantes/ Rua dos Sábios, 5 
- Antônio Pereira Tigre/ Rua Armênio, 6 - Antônio José Carvalho até Potiraguá. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

  
Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Rua Edvard Brito 
Landi 

 

Identificação da Área Crítica 

   
Município: Itarantim 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua Edvard Brito Landi 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras em parte são 
pavimentadas com paralelepípedo e em parte não são pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: contribuição superficial de outras ruas.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- BA-130 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itarantim 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: BA-130 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: insuficiência do sistema de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3- Rua Sabino Costa 
Neto 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itarantim 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua Sabino Costa Neto 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
Existe uma forte pressão para que haja ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal, contribuição superficial e represamento de água.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4- Rua Flamboyantes/ 
Rua dos Sábios 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itarantim 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua Flamboyantes/ Rua dos Sábios 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Declividade transversal irregular ou inadequada, contribuição superficial e 
irregularidade na declividade transversal da pista.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Existe um projeto de engenharia para a solução do problema, porém, ainda não foi aprovado. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5- Antônio Pereira 
Tigre/ Rua Armênio 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itarantim 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Antônio Pereira Tigre/ Rua Armênio 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas construídas que funcionam como amortecimentos de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
Existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Obstrução bueiros/bocas lobo, ponto de acumulação e contribuição superficial.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 6- Antônio José 
Carvalho até Potiraguá 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itarantim 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Antônio José Carvalho até Potiraguá 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ocupação intensa e desordenada do solo e insuficiência do sistema de 
drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE ITARANTIN 

 

  
Foto 1: Ponto de lançamento da rede coletora de 
esgoto sanitário e águas pluviais. Tubulação de 
concreto de 1000 mm de diâmetro. 

 Foto 2: Rua Edvard Brito Landi. Área crítica por 
conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 1. 

Coord.  N:  8269358  Coord.  E:  386964  Coord.  N:  8268767 Coord.  E:  386505 
   

 

 

 
Foto 3: BA – 130, área próxima a Azaléia. Área crítica 
por conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 2. 

 Foto 4: BA – 130, área próxima a Azaléia. Rede 
coletora de esgoto e águas pluviais recentemente 
reparada por conta de sobrecargas e insuficiência do 
sistema local. 

Coord.  N:  8269556 Coord.  E:  386483    
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
 
Foto 5: Rua Sabino Costa Neto. Área crítica por conta 
da ocorrência de alagamento. Área crítica 3. 

  
Foto 6: Cruzamento da rua Flamboyantes com a 
Travessa das Dálias. Área crítica por conta da 
ocorrência de alagamento. Área crítica 4. 

Coord.  N:  8269593 Coord.  E:  386822  Coord.  N:  8269346 Coord.  E:  386267 
   

 

 

 
 
Foto 7: Vista de outro ângulo da área crítica 4 que 
apresenta problema de alagamento devido a 
irregularidade no greide da rua e a falta de dispositivo 
de drenagem. 

  
Foto 8: Travessa Eduardo Brito Landi. Ponto de 
lançamento da rede coletora de esgoto sanitário e 
águas pluviais no terreno natural. 

Coord.  N:  8269346 Coord.  E:  386267  Coord.  N:  8268735 Coord.  E:  386601 
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
 
Foto 9: Rua Antônio José Carvalho. Início da rede 
coletora de macrodrenagem que passa debaixo de 
algumas residências e desemboca no riacho Jundia. 

  
Foto 10: Rua Luther King. Ponto de lançamento da 
rede coletora de macrodrenagem que transporta 
esgoto no riacho Jundia. Tubulação de concreto de 
1000 mm de diâmetro. 

Coord.  N:  8269183 Coord.  E:  385836  Coord.  N:  8268807   Coord.  E:  386364 
   

 

 

 
 
Foto 11: Rua Luther King. Ponto de lançamento da 
rede coletora de macrodrenagem que transporta 
esgoto no riacho Jundia. Tubulação de concreto de 
800 mm de diâmetro. 

  
Foto 12: Final da rua Rio Salto. Ponto de lançamento 
da rede coletora de águas pluviais e esgoto sanitário 
no riacho Jundia. Tubulação de concreto de 800 mm 
de diâmetro. 

Coord.  N:  8268862 Coord.  E:  386342  Coord.  N:  8268422 Coord.  E:  385986 
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
 
Foto 13: Rua Rio Salto. Vista da rua que sofre com 
problema de retorno nas casas devido a tubulação de 
saída da rede coletora ficar afogada durante a cheia do 
riacho. 

  
Foto 14: Rua Antônio Pereira Tigre. Área crítica por 
conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 5. 

   Coord.  N:  8269499 Coord.  E:  386848 
   

 

 

 
 
Foto 15: Rua Armenio. Condições topográficas e 
inexistência de dispositivos de drenagem favorecem a 
ocorrência de alagamento na região que está incluída 
na área crítica 5. 

  
Foto 16: Rua Independência. Uma das ruas afetadas 
pelo alagamento ocorrido na área crítica 6. 

   Coord.  N:  8268895 Coord.  E:  386303 
   
  



 
 

 
 

 
 

 

 

 
 
Foto 17: Rua Independência. Moradores constroem 
muretas na entrada de suas residências para conter a 
invasão das águas pluviais. 

  
Foto 18: Rua Ituaçu. Uma das ruas afetadas pelo 
alagamento da área crítica 6. 

     
   

 

 

 
Foto 19: Rua Padre Arnaldo. Uma das ruas afetadas 
pelo alagamento ocorrido na área crítica 6. 

 

   
  
  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Itarantim 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Itarantim. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,3 12

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Não reduzido 5 2 10

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 14

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Itarantim com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Elevado 7 3,6 25

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Elevado 1 3,9 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,6 11

Controle em áreas públicas 7 3,8 27

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Elevado 3 3,6 11

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,8 27

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Poucas 7 3 21

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 1,7 9

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito elevado 3 5,0 15

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas 0 0

Existência de assoreamento 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Itarantim como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 2,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Elevado 3 3,7 11,1

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 4,0



 
 

 
 

 
 

pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta seis áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 3,1 9,3

Microdrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,0 28,0

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Itarantim 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Itarantim pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 Área 6

Natureza dos problemas 5 4,0 4,0 4,2 4,0 4,3 4,5 4,0 4,1 4,5

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 4 4 4 4 4 5 4 4,2 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 5 2 5 5 2 2 4,0 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 5 4 5 5 4 4,5 5

Agravantes do problema 3 3 3 4 4 4 4 3 3,7 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 3 5 5 3 4,7 5

Possibilidade de amortecimento 1 3,0 5,0 2,5 5,0 2,5 5,0 2,5 3,8 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 5 1 5 2 5 1 3,2 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 4 5 3 5 3 4,5 5

Recorrência dos problemas 7 3,4 3,4 3,4 3,1 3,4 3,4 3,1 3,4 3,4

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 5 5 5 4 5 5 4 4,8 5

Interferência na localidade 7 3,0 2,4 2,4 1,4 3,3 2,7 1,4 2,5 3,3

População afetada 7 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 4 3 0 3 4 0 2,8 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 0 3 0 5 3 0 2,5 5

Necessidade de intervenção 5 5 3 1 1 5 1 1 2,7 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 3 3 3 3 4 4 3 3,3 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 3,3 4,0

3,3 3,2 3,1 2,9 3,7 2,9 3,3 3,7Índice de fragilidade de impactos

Maior valorMenor valor
Indicadores 

médios
Fator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Elevado 3 3,7 11,1

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Elevado 7 3,6 25,2

Manejo sustentável Elevado 1 3,9 3,9

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,5 17,5

Macrodrenagem Requer atenção 3 3,1 9,3

Microdrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,0 28,0

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 20,5

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 3,8 3,8

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,4 23,8

Interferência na localidade Baixo 7 2,5 17,5

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,3 29,7

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,4 10,2

Estrutura municipal Baixo 5 2,3 11,5

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 13,8

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,3



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Itarantim 

  

Identificação da Localidade 

Município: Itarantim 
Cidade: Itarantim 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
  
  
  
  
  
 
 
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Itarantim é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais. 
  
Embora a Embasa detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal por intermédio da sua Secretaria de Obras e Transporte é responsável 
pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Itarantim foi implantada de forma gradual. Já a estação de tratamento de efluentes (ETE) 
foi implantada notadamente em 2002. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulações de concreto e PVC, com 
diâmetros de 200 a 1000 mm, dispostas sob vias pavimentadas e fundos lotes, conduz as contribuições 
sanitárias e águas pluviais até os pontos de lançamento. Esta rede foi implantada sem critérios de projeto, 
com objetivo de conduzir águas pluviais e esgoto sanitário em conjunto.  
 
A infraestrutura implantada dispõe de poços de visita e dispõe de caixas de passagem, o que favorece a uma 
operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Itarantim, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1.388 m³/dia. 
  
Na cidade de Itarantim não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira 
informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
   
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é cortada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Riachos – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, severamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Riacho Jundia Maior que 150m 
 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Itarantim não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Integram o sistema de tratamento de esgoto as seguintes unidades: Caixa de areia e reator anaeróbico de 
fluxo ascendente (DAFA). 
  
A unidade de tratamento não está recebendo mais esgoto devido a roubo da tubulação de chegada dos 
efluentes e péssimas condições das unidades a ponto de não servirem para utilização. Foi identificada uma 
estrutura similar a um leito de secagem, porém não está em operação. 
  
  



 
 

 
 

 
 

  
Os esgotos sanitários da cidade de Itarantim possuem disposição fluvial, no Riacho Jundia, manancial de 
regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  
O principal uso do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento é a dessedentação animal. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 80% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto. 19% da mancha 
urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 1% lança diretamente no corpo receptor.  
   

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Itarantim não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento e correção de quebramento. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais e rádio. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
A principal demanda para melhoria dos serviços de esgotamento sanitário é a implantação de unidade de 
tratamento e estações elevatórias. A rede existente não dispõe de condições adequadas de funcionamento 
para tal finalidade. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Sempre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Extravasão Frequente da ETE Não ocorre 
Problemas na ETE por desgaste dos equipamentos Sempre 
Roubos e Depredação Sempre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Frequentemente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da estação de tratamento Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
  
 
  
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE ITARANTIM 
  

 

Foto 1: Ponto de lançamento da rede coletora de esgoto 
sanitário e águas pluviais. Tubulação de concreto de 
1000 mm de diâmetro. 

 Foto 2: Visão geral da Estação de Tratamento de 
Esgoto construída para atender 2 bairros porém 
encontra-se inativa devido a depredação e falta de 
manutenção. 

Coord. N: 8269358 Coord. E: 386964  Coord. N: 8269224 Coord. E: 387213 
   

 

 

 
Foto 3: Detalhe dos dispositivos de entrada da ETE 
completamente danificados. Caixa de areia bastante 
depredada. 

 Foto 4: Detalhe do DAFA e de um dispositivo 
similar a uma lagoa de estabilização com 
dimensões e características peculiares. 

     
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Detalhe de dentro do DAFA. Estrutura aberta e 
cheia de lixo na parte interior. 

 Foto 6: Os efluentes que antes eram conduzidos a 
ETE através de um emissário, estão escoando a 
céu aberto ao lado da mesma. 

     
   

 

 

 
Foto 7: Ponto de lançamento de efluentes gerados pelo 
matadouro municipal ainda em operação no rio Jundia 

 Foto 8: Bairro Cajazeiras. Lançamento de esgoto e 
águas pluviais da rede coletora no terreno natural. 

Coord. N: 8268917 Coord. E: 387216    
   

 

 

 
Foto 9: Travessa Eduardo Brito Landi. Residências 
próximas ao riacho Jundia lançam seus esgotos 
sanitários diretamente. 

 Foto 10: Travessa Eduardo Brito Landi. Ponto de 
lançamento da rede coletora de esgoto sanitário e 
águas pluviais no terreno natural. 

   Coord. N: 8268735 Coord. E: 386601 



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 
Foto 11: Avenida do Contorno. Esgoto a céu aberto. 
 

 Foto 12: Bairro Felix Mendonça. Esgoto a céu 
aberto. 

     
   

 

  

Foto 13: Bairro Enedina de Carvalho. Esgoto a céu 
aberto. 
 

  

 



 
 

 

1.3.8 ITORORÓ 

   



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Itororó 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Itororó 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
  
  
  
 

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, são encontrados escoamentos ao 
longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Urbanismo e Infraestrutura, atuando ainda na área do saneamento básico 
com resíduos sólidos.    

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Cultura e Turismo.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 
Código de Postura 
 1961 Não 

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Ruim 
Poços de visita Ruim 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   90% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  70% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   30% 
   

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Região Central próxima ao Mercado Municipal, 2 - Rua Marechal - terceiro lote, 3 - Rua Rui Barbosa ,        
4 - Rua 26 de Abril, 5 - Cruzamento das Ruas Odilon Pompilio com João Alves de Oliveira. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  

Observações Complementares 

De acordo com os gestores, na lei orçamentária de 2010 foi feita uma previsão de R$ 850.000,00 para realizar 
a manutenção da rede existente.  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Região Central 
próxima ao Mercado Municipal 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itororó 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Região Central próxima ao Mercado Municipal 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é médio 
e há um baixo risco de vida humana. 
Existe um projeto de engenharia para a solução do problema que possui recursos garantidos. 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- Rua Marechal - 
terceiro lote 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itororó 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua Marechal - terceiro lote 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: contribuição superficial de várias ruas / insuficiência dos dispositivos de 
drenagem existentes.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3- Rua Rui Barbosa 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itororó 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua Rui Barbosa  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: insuficiência do sistema de drenagem ponto de acúmulo de água.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 
 



 
 

 
 

 
 

 
 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4- Rua 26 de Abril 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itororó 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua 26 de Abril 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5- Cruzamento das 
Ruas Odilon Pompilio com João Alves de Oliveira 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Itororó 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Cruzamento das Ruas Odilon Pompilio com João Alves de Oliveira 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: contribuição superficial de outras ruas / insuficiência do sistema de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Não 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE ITORORÓ 

 

 

 

 

Foto 1: Área central próxima ao Mercado Municipal. 
Área crítica por conta da ocorrência das chuvas de 
enxurrada. Área crítica 1. 

 Foto 2: Passagem de água por debaixo do 
estabelecimento na área da feira que desemboca no 
rio Colônia. 

Coord.  N:  8328024 Coord.  E:  385193      
   

 

 

 
Foto 3: Rua Marechal Teixeira Lott. Uma das principais 
ruas que contribuem para a ocorrência de alagamento 
na região próxima ao Mercado Municipal, região central 
mais baixa. 

 Foto 4: Boca de lobo obstruída devido aos resíduos da 
feira jogados nela. Local em que se prevê uma 
substituição da tubulação para melhorar o escoamento 
da região. 

     
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Bairro Gameleira. Prefeitura está realizando a 
pavimentação de uma das maiores ruas do bairro. 
Alguns dispositivos de coleta superficial já foram 
implantados. 

 Foto 6: Bairro Gameleira. Prefeitura esta pavimentando 
uma rua de grande extensão e já abriu as valas para 
implantação das galerias de drenagem. 

     
   

 

 

 
Foto 7: Rua Marechal Teixeira Lott. Área crítica por 
conta da ocorrência das chuvas de enxurrada. Área 
crítica 2. 

 Foto 8: Rua Marechal Teixeira Lott. Vista de outro 
ângulo da região bastante afetada na ocorrência das 
chuvas de enxurrada. 

Coord.  N:  8328217 Coord.  E:  385257     
   

  



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 9: Rua Rui Barbosa. Área crítica por conta da 
ocorrência de alagamento. Área crítica 3. 

 Foto 10: Rua Rui Barbosa. Dispositivos de drenagem 
existente no local são insuficientes para escoar as 
águas superficiais que se acumulam no local. 

Coord.  N:  8328360 Coord.  E:  384923    
   

 

 

 

Foto 11: Rua 26 de Abril. Área crítica por conta da 
ocorrência de chuvas de enxurrada. Área crítica 4. 
 

 Foto 12: Rua 26 de Abril. Vista de outro ângulo da área 
crítica em questão e um detalhe dos dispositivos de 
drenagem existentes responsáveis pela coleta das 
águas pluviais. 

Coord.  N:  8328483 Coord.  E:  384900    
   

 

 

 
Foto 13: Cruzamento das ruas Odilon Pompilio com 
João Alves de Oliveira. Área crítica por conta da 
ocorrência de chuvas de enxurrada. Área crítica 5. 

 Foto 14: Rua João Alves de Oliveira. Estabelecimentos 
próximos a área crítica possuem entradas com nível 
mais elevado do que o passeio para evitar que as 
águas pluviais os invadam. 



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Itororó 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Itororó. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 1,7 9

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,5 11

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Itororó com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil superior do estado 3 5,0 15

Requer atenção 7 2,7 19

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Elevado 1 4,0 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 4,1 29

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 

 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 4,1 29

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Muito poucas 7 4 28

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 4,0



 
 

 
 

 
 

O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,5 8

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Ruim 7 5 35

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Baixo 7 2,4 17

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Baixa 7 4 28

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 2,1

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Requer atenção 3 3,4 10,2

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 4 28

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Itororó como um todo, formado pelos componentes em que ele foi 
decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,1 6,3

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,4 23,8

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Pequena 9 2 18

Declividade média do talvegue Mediana 3 4 12

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta cinco áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Itororó 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Itororó pode ser caracterizada a partir 
do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do tema 
tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como caracterizadoras 
da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 3,8 4,1 4,3 3,8 4,1 3,8 4,0 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 4 5 4 4 4 4,4 5

Agravantes do problema 3 0 3 3 0 3 0 1,8 3

Existência de projeto de engenharia 1 2 5 5 5 5 2 4,4 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 3,0 5,0 3,0 4,6 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 1 5 1 4,2 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,9 4,2 3,9 3,6 3,9 3,6 3,9 4,2

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 5 4 3 4 3 4,0 5

Interferência na localidade 7 2,8 2,0 2,5 2,0 1,7 1,7 2,2 2,8

População afetada 7 4 3 3 3 3 3 3,2 4

Casas alagadas 7 4 3 3 3 0 0 2,6 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 0 0 0 0 0 0 0,0 0

Necessidade de intervenção 5 3 1 5 1 3 1 2,6 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 4 3 3 3 3 3 3,2 4

Prejuízo material 7 4 3 3 3 3 3 3,2 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0

3,4 3,3 3,4 3,0 3,2 3,0 3,3 3,4Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,4 10,2

Intensidade das chuvas locais Muito elevado 3 5,0 15,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 18,9

Manejo sustentável Elevado 1 4,0 4,0

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,0 15,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,1 6,3

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,4 23,8

Inundações ribeirinhas Baixo 9 1,6 14,4

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Natureza dos problemas Elevado 5 4,0 20,0

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 4,6 4,6

Recorrência dos problemas Elevado 7 3,9 27,3

Interferência na localidade Baixo 7 2,2 15,4

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,6 7,8

Estrutura municipal Baixo 5 1,7 8,5

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,5 10,5

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Itororó 

  

Identificação da Localidade   

Município: Itororó 
Cidade: Itororó 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
 
 
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Itororó é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Urbanismo e Infraestrutura é 
responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Itororó foi implantada de forma gradual. Já a estação de tratamento de efluentes (ETE) foi 
implantada notadamente em 1993. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.   
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulações de concreto e PVC, com 
diâmetros de 200 a 1000 mm, dispostas sob vias pavimentadas, vias não pavimentadas, passeios e fundos 
lotes, conduz as contribuições sanitárias e águas pluviais até os pontos de lançamento. Esta rede foi 
implantada sem critério de projeto, afim de conduzir águas pluviais e esgotos sanitários em conjunto.  
 
A infraestrutura implantada dispõe de poços de visita e dispõe de caixas de passagem, o que favorece a uma 
operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Itororó, calculado com base na projeção 
populacional para o ano de 2009 totaliza 1.219 m³/dia. 
  
Na cidade de Itororó não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira informal 
como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é margeada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas pela totalidade da 
mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Riachos – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Rio Colônia Maior que 150m 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Itororó não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Integram o sistema de tratamento de esgoto as seguintes unidades: 4 lagoas facultativas. 
  
As unidades integrantes da ETE não estão operando. O estado geral de conservação da ETE pode ser 
classificado como precário. As estruturas de concreto estão desgastadas e não há a ocorrência de 
vazamentos na estrutura. Registra-se ainda que o processo de tratamento não exala odores inconvenientes. 
Como a unidade de tratamento encontra-se desativada, os esgotos não estão sendo destinados à mesma, 
sendo desviados para um lançamento direto no corpo receptor. 
 



 
 

 
 

 
 

  
Os esgotos sanitários da cidade de Itororó possuem disposição fluvial, no Rio Colônia, manancial de regime 
perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são lavagem de roupa, pesca e dessedentação animal. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
73% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 2% por fossa e infiltração. 20% da 
mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 5% lança diretamente no corpo receptor.  
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 73% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto. 22% da mancha urbana lança os esgotos a céu 
aberto/sarjeta, e 5% lança diretamente no corpo receptor.  
  
Do percentual referente ao esgoto disposto a céu aberto, apenas 5% corresponde aos casos em que os 
esgotos escorrem pelas ruas ou na frente das casas. Os 15% restante correspondem às residências que 
lançam seus esgotos nos quintais. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Itororó não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, correção de quebramento e ligação à rede. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória, ampliação da estrutura da ETE e reparo/manutenção da 
estrutura da ETE. 
  
O principal problema encontrado no município é a destinação dos efluentes no principal rio que margeia a 
cidade. Existe uma ETE que é capaz de atender a população da sede do município por bastante tempo, basta 
realizar a recuperação da mesma e inserção de unidades complementares para melhorar a eficiência do 
tratamento. A maior parte da rede coletora foi implantada com material inadequado e sem critério de projeto, 
sendo necessária a sua substituição. Poderiam ser implantadas ou não estações elevatórias para transportar 
os esgotos dos diferentes locais para a ETE existente.  
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
  



 
 

 
 

 
 

Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Sempre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Ocasionalmente 
Extravasão Frequente da ETE Não ocorre 
Problemas na ETE por desgaste dos equipamentos Sempre 
Sobrecarga na ETE decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Frequentemente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da estação de tratamento Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
  

Observações Complementares 

A ETE foi construída com recurso federal por uma empresa da cidade de Salvador. O valor da obra foi cerca 
de R$1.000.000,00 e previa a construção do coletor tronco, além da ETE. A Prefeitura não dispõe do projeto e 
não possui informações sobre o mesmo.  
 
Foi realizado um trabalho no Bairro Gameleira, que possui cerca de 5 mil habitantes, com relação ao 
diagnóstico do saneamento básico do local. O trabalho foi encaminhado aos órgãos federais para tentar 
conseguir recursos do PAC II, a fim de realizar obras de pavimentação e implantação da rede coletora de 
esgotamento sanitário. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE ITORORÓ 
  

 

 

Foto 1: Poço de visita do interceptor da rede coletora 
implantado praticamente dentro da calha do rio Colônia. 

 Foto 2: Poço de visita do interceptor da rede de 
esgoto transbordando na margem do rio Colônia. 
Muitos PVs estão nestas condições e praticamente 
todo esgoto da rede coletora está sendo lançado no 
rio Colônia. 

     
   

 

 

 
Foto 3: Esgotos sanitários e águas pluviais dos boxes 
da feira e da rede coletora que passa na rua são 
lançados diretamente no rio Colônia. 

 Foto 4: Residências construídas as margens do rio 
lançando esgotos sanitários pelo fundo diretamente 
no rio Colônia.  

     
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Estação de Tratamento de Esgoto inativa. 
Sistema de lagoas de estabilização em péssimo estado 
de conservação devido a falta de manutenção das 
unidades. 

 Foto 6: Lagoas de estabilização completamente 
tomada pela vegetação e sem receber efluente devido 
a problemas no interceptor. 

Coord. N: 8327798 Coord. E: 385447    
   

 

 

 
Foto 7: Área alagadiça que recebe contribuição de 
esgotos sanitários e águas pluviais de parte do Bairro 
Gameleira. 

 Foto 8: Bairro Gameleira. Homens realizando a 
reparação da rede coletora de esgotos sanitários e 
águas pluviais devido a problemas de entupimento. 

     
   

 

 

 
Foto 9: Todos os efluentes líquidos gerados no 
matadouro escorrem a céu aberto até o rio Colônia. 
 

 Foto 10: Sangue oriundo da matança dos animais no 
matadouro municipal escoando entre as habitações 
dos funcionários que trabalham no matadouro. 

Coord. N: 8327886 Coord. E: 386005    



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 
Foto 11: Bairro Urbis. Todo o esgoto sanitário 
juntamente com águas pluviais está canalizado e 
lançam num terreno mais baixo. O efluente a partir daí 
segue a céu aberto. 

 Foto 12: Esgoto a céu aberto oriundo do bairro Urbis. 
Após percorrer uma grande extensão passando por 
entre as casas ora canalizados e na maior parte do 
tempo a céu aberto, chegam até o bairro Gameleira e 
se junta com os efluentes ali lançados. 

     
   

 

 

 
Foto 13: Residências da invasão próxima ao bairro 
Gameleira lançam seus esgotos a céu aberto em uma 
valeta natural localizada na parte frontal. 

 Foto 14: Invasão próxima ao bairro gameleira. Os 
esgotos que são lançados diretamente das casas nas 
valetas seguem a céu aberto até serem canalizados 
pela rede coletora próxima. 

     
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 15: Esgoto a céu aberto escoa em frente as casas 
onde as pessoas transitam enquanto a área ainda não 
tem instalações de esgoto e as vias não estão 
pavimentadas na invasão próxima ao bairro Gameleira. 

 Foto 16: Invasão próxima ao bairro Gameleira. Ponto 
de lançamento da rede coletora de esgotos sanitários 
e águas pluviais próximo ao campo de futebol. 

   Coord. N: 8328581 Coord. E: 385973 
   

   

 



 
 

 

1.3.9 MACARANI 

   



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Macarani 

  

Identificação da Localidade 

Município: Macarani 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
  
  
  
  
  
  
  
 
 

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a 
médias na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não 
são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Viação, Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto.   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de rede de distribuição de água e elaboração de projetos de esgoto. 
 
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.   

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   75% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  40% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   60% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Ruas Belo Horizonte, Maiquinique, Itapetinga, 2 - Cruzamento das Ruas Reinaldo Ribas com Castelo 
Branco. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Ruas Belo Horizonte, 
Maiquinique, Itapetinga 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Macarani 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Ruas Belo Horizonte, Maiquinique, Itapetinga 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ocupação intensa e desordenada do solo, contribuição superficial e insuficiência 
do sistema de drenagem existente.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- Cruzamento das 
Ruas Reinaldo Ribas com Castelo Branco 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Macarani 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Cruzamento das Ruas Reinaldo Ribas com Castelo Branco 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
Existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: contribuição superficial em várias ruas.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE MACARANI 

 
 

 

Foto 1: Cruzamento da rua Reinaldo Ribas com a 
Castelo Branco. Área crítica por conta das chuvas de 
enxurrada. Área crítica 2. 

 Foto 2: Vista da rua Castelo Branco. Área de baixada 
onde boa parte das águas superficiais que escoam da 
parte alta desembocava antes da intervenção da 
prefeitura no local. 

Coord.  N:  8278423   Coord.  E:  346967      
   

 

 

 
Foto 3: Rua Maiquinique. Uma das ruas que sofre por 
causa da enxurrada que começa na rua Belo Horizonte 
e desemboca na rua Itapetinga. Área crítica 1. 

 Foto 4: Rede coletora passa por dentro de lotes e 
cruza alguma residências é insuficiente para escoar 
as águas pluviais. Algumas casas são invadidas na 
área crítica 1. 

Coord.  N:  8278680 Coord.  E:  347744    
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Rua Belo Horizonte. Primeira rua a apresentar 
problemas na ocorrência das chuvas de enxurrada da 
área crítica 1. 

 Foto 6: Rua Belo Horizonte. Moradores constroem 
muretas na frente de suas casas para evitar que a 
água invada suas residências. 

     
   

 
  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Macarani 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Macarani. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,3 12

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Não reduzido 5 2 10

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,2 10

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Macarani com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,4 24

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,5 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 3,3 23

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 

 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,3 23

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Poucas 7 3 21

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Desprezível 3 0,3 1

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Não é significativo 5 0 0

Lixo nas galerias Não é significativo 5 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 2,6 18

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Média 7 3 21

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 1,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Macarani como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Elevado 3 3,6 10,8

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Complexidade de áreas alagáveis Média complexidade 3 3 9

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Média 7 3 21

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,1

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 1,9 5,7

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,1 21,7

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.7 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta cinco áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Mediana 3 4 12

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Macarani 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Macarani pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,2 4,0 4,0 4,1 4,2

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 4 4 4 4,0 4

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 5 5 5,0 5

Agravantes do problema 3 4 3 3 3,5 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 2,0 2,0 3,5 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 1 1 3,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 3 3 4,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 2,8 2,7 2,7 2,8 2,8

População afetada 7 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 3 3 3,0 3

Tempo de interrupção do trânsito 5 3 4 3 3,5 4

Necessidade de intervenção 5 3 3 3 3,0 3

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 4 3 3 3,5 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 4,0 3,0 3,0 3,5 4,0

3,6 3,1 3,1 3,3 3,6Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Elevado 3 3,6 10,8

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,4 23,8

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,5 3,5

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 2,7 13,5

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 1,9 5,7

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,1 21,7

Inundações ribeirinhas Baixo 9 2,1 18,9

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 20,5

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,5 3,5

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,1 21,7

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,8 19,6

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,5 31,5

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,8 8,4

Estrutura municipal Baixo 5 2,3 11,5

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,2 9,6

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

 
  
 

Informações Gerais da sede municipal de Macarani 

  

Identificação da Localidade 

Município: Macarani 
Cidade: Macarani 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
  
  
  
 
 
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Macarani é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais. 
  
Embora o SAAE detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Viação, Obras e Serviços Públicos 
é responsável pela implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de esgotamento sanitário 
existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Macarani foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulações de concreto, com diâmetros de 
200 a 1000 mm, dispostas sob vias pavimentadas, vias não pavimentadas, fundos lotes, conduz as 
contribuições sanitárias até os pontos de lançamento. Esta rede foi implantada sem critério de projeto, a fim de 
conduzir águas pluviais e esgotos sanitários em conjunto.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que não favorece a 
uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Macarani, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1.364 m³/dia. 
  
Na cidade de Macarani não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira 
informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
   
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é cortada e margeada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas pela 
totalidade da mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios e córregos – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas. As fossas começaram a apresentar 
problemas e os próprios proprietários fizeram ligações na rede coletora.  
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.   
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Macarani não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Macarani possuem disposição fluvial, no Riacho Maracani e Riacho 
Cambriqueira, mananciais de regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 91% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 5% por fossa e 
infiltração. 4% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta.  
  
O valor percentual referente ao esgoto a céu aberto corresponde às residências que fazem o lançamento dos 
esgotos nos quintais. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Macarani não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento e correção de quebramento. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
A principal necessidade apresentada pelo sistema é a inexistência de unidade de tratamento, sendo que a 
maior parte do esgoto chega ao rio. A topografia condiciona os esgotos para diferentes bacias nas quais se 
verifica a necessidade de estações elevatórias com o tratamento final dos esgotos sanitários em um único 
ponto. A rede existente não possui o material adequado, e por ser indicada a utilização da mesma em 
algumas regiões da cidade, embora ela cubra boa parte da cidade. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Sempre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
  
  

Observações Complementares 

O município possui um estudo prévio que tem por objetivo subsidiar a elaboração de um projeto de tratamento 
de esgoto. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE MACARANI 
  

 

 
Foto 1: Trecho final da rua Reinaldo Ribas. Ponto de 
lançamento da rede mista no terreno natural próximo ao 
rio Macarani. 

 Foto 2: Rua Reinaldo Ribas. Lançamento de esgotos 
sanitários no fundo das casas. 

Coord. N: 8278423   Coord. E: 346967      
   

 

 

 

Foto 3: Avenida Jazon Alves. Ponto de lançamento da 
rede mista no terreno particular. Tubulação de concreto 
de 600 mm de diâmetro. 

 Foto 4: Avenida Lindolfo Fernandes. Ponto de 
lançamento da rede mista no terreno particular. 
Tubulação de concreto de 1000 mm de diâmetro. 

Coord. N: 8278229 Coord. E: 346305  Coord. N: 8278178  Coord. E: 346663  
  



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 
Foto 5: Ponto de lançamento da rede mista que vem da 
rua Pixinquinha até um terreno natural próximo ao riacho 
Cambuqueira. Tubulação de concreto de 1000 mm de 
diâmetro. 

 Foto 6: Rua Itapetinga. Ponto de lançamento da rede 
mista no terreno natural próximo ao riacho 
Cambuqueira. Tubulação de concreto de 800 mm de 
diâmetro. 

Coord. N: 8278460  Coord. E: 347808    
   

  

 

 
Foto 7: Avenida Camilo de J. Lima. Ponto de 
lançamento da rede mista que cobre o bairro Novo 
Horizonte. Tubulação de concreto de 800 mm de 
diâmetro. 

 Foto 8: Loteamento Valdivino Alves. Algumas 
residências lançam esgoto sanitários a céu aberto. 

 



 
 

 

1.3.10 MAIQUINIQUE 

   



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Maiquinique 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Maiquinique 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
  
  
  
  
  
  
  
 

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
 Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a 
médias na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
 O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras Urbanas, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto.  

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos não é exigido nenhum tipo de licenciamento.  
   
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Código de Postura 2005 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não há 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Galeria de Macrodrenagem (Aurelino Coelho) 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito:  
O leito encontra-se assoreado:  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não  
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
Dispositivo: Galeria de Microdrenagem de 1000 mm (Humberto de Campo) 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito:  
O leito encontra-se assoreado:  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   50% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   2% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  95% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   5% 
  

Áreas Críticas 

 Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal, Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Zeferino Silveira Silva, 2 - Cruzamento das ruas Otávio Mangabeira e Castro Alves, 3 - Rua Cleriston 
Andrade, 4 - Rua 7 de Abril, 5 - Rua José Francisco Lacerda, 6 - Rua Humberto de Campos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Voçoroca. 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  

Observações Complementares 

Na lei orçamentária tem recurso previsto para manutenção de saneamento básico no valor de R$ 11.500,00  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Rua Zeferino Silveira 
Silva 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Maiquinique 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua Zeferino Silveira Silva 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Contribuição superficial e insuficiência de drenagem existente.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- Cruzamento das ruas 
Otávio Mangabeira e Castro Alves 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Maiquinique 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Cruzamento das ruas Otávio Mangabeira e Castro Alves 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Obstrução bueiros/bocas lobo e contribuição superficial insuficiência do sistema 
de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção:  
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3- Rua Cleriston 
Andrade 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Maiquinique 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua Cleriston Andrade 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita erosão.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: contribuição superficial.  

 Fatores de Risco 

Não houve alagamento nos últimos anos. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas:  
  * Interrupção do tráfego:  
  * Há necessidade de intervenção:  
A erosão interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há um baixo 
risco de vida humana. 
Existe um projeto de engenharia para a solução do problema, porém, ainda não foi aprovado. 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4- Rua 7 de Abril 

 

Identificação da Área Crítica 

Município: Maiquinique 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua 7 de Abril 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, contribuição superfcial e 
insuficiência do sistema de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5- Rua José Francisco 
Lacerda 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Maiquinique 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua José Francisco Lacerda 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas construídas que funcionam como amortecimentos de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: contribuição no local de passagem de água.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. Não há prejuízo material e 
também não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 6- Rua Humberto de 
Campos 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Maiquinique 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua Humberto de Campos 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras em parte são 
pavimentadas com paralelepípedo e em parte não são pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Contribuição do sistema de drenagem e insuficiência do sistema de drenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE MAIQUINIQUE 

 

 
Foto 1: Rua Zeferino Silveira Silva. Área crítica por 
conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 1. 

 Foto 2: Rua Zeferino Silveira Silva. Detalhe dos 
dispositivos de coleta superficial da rede coletora de 
esgoto sanitário e águas pluviais. 

Coord.  N:  8272738   Coord.  E:  364391     
   

 

 

 
Foto 3: Rua Castro Alves. Detalhe do Poço de Visita da 
rede de macrodrenagem que recebe esgoto sanitário. 

 Foto 4: Cruzamento das ruas Otávio Mangabeira e 
Castro Alves. Área crítica por conta da ocorrência de 
alagamento. Área crítica 2. 

   Coord.  N:  8272775   Coord.  E:  364343  
   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Rua Otávio Mangabeira. Moradores tentam 
proteger suas residências da invasão das águas 
pluviais construindo muretas na entrada. 

 Foto 6: Cruzamento da rua 2 de Julho com a rua 
Aureliano Coelho. Início da galeria de macrodrenagem 
que recebe esgoto sanitário. 

   Coord.  N:  8272742 Coord.  E:  364549 
   

 

 

 
Foto 7: Final da rua Aureliano Coelho. Ponto de 
lançamento da rede de macrodrenagem que recebe 
esgoto sanitário e desemboca no rio Maiquinique. 

 Foto 8: Rua Cleriston Andrade. Área crítica por conta 
da ocorrência de processo erosivo do tipo voçoroca. 
Área crítica 3. 

Coord.  N:  8273116   Coord.  E:  364516    Coord.  N:  8272984 Coord.  E:  364166 
   

 

 

 
Foto 9: Rua Cleriston Andrade. Erosão do tipo voçoroca 
danifica a rede coletora de esgoto sanitário e águas 
pluviais. 

 Foto 10: Rua 7 de Abril. Área crítica por conta da 
ocorrência de alagamento. Área crítica 4. 
Coord.  N:  8272587   Coord.  E:  364314 



 
 

 
 

 
 

 
   

 

 

 
Foto 11: Rua 7 de Abril. Detalhe do dispositivo de 
drenagem local que além de não possuir dimensões 
suficientes para captar as águas pluviais que escoam 
superficialmente apresentam lixo. 

 Foto 12: Rua José Francisco de Lacerda. Área crítica 
por conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 5. 

   Coord.  N:  8272290 Coord.  E:  363919 
   

 

 

 
Foto 13: Rua José Francisco Lacerda. Região mais 
afetada da área crítica 5. Casas construídas no 
caminho por onde ocorre o escoamento natural das 
águas favorecem a ocorrência de alagamento. 

 Foto 14: Rua Humberto de Campos. Área crítica por 
conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 6. 

   Coord.  N:  8272884 Coord.  E:  364173 
   
  



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 15: Rua Humberto de Campos. A rede de 
macrodrenagem que recebe esgoto sanitário segue 
com tubulação exposta ao longo de um trecho 
significativo. 

 Foto 16: Ponto de lançamento da rede de 
macrodrenagem que recebe esgoto da rua Humberto 
de Campos. Tubulação de concreto de 1000 mm de 
diâmetro. 

   Coord.  N:  8272984 Coord.  E:  364166 
   

 
  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Maiquinique 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Maiquinique. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 14

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Inexistente 3 5 15

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Maiquinique com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,9 20

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,4 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 3,6 25

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,6 25

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Muito poucas 7 4 28

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Na maioria 1 2 2

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 1,7 9

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Requer atenção 3 3,3 10

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas 0 0

Existência de assoreamento 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Maiquinique como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 2,9 20

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 2,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Muitas 7 5 35

Área mais crítica Elevado 3 3,8 11,4

Média das áreas críticas Elevado 7 3,7 25,9

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 4,0



 
 

 
 

 
 

global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Microdrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,0 28,0

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Mediana 3 4 12

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta seis áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 Área 6

Natureza dos problemas 5 4,1 4,2 3,6 4,5 4,0 4,2 3,6 4,1 4,5

Tipo do problema 7 4 4 3 4 4 4 3 3,8 4

Complexidade da área problema 7 5 4 4 5 4 4 4 4,3 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 5 2 5 5 2 3,5 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 5 4 5 4 5 4 4,5 5

Agravantes do problema 3 3 4 3 4 3 3 3 3,3 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 3 5 5 5 3 4,7 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 3,0 5,0 5,0 3,5 5,0 3,0 4,4 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 1 5 5 2 5 1 3,8 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9 3,9

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 3,2 3,4 3,2 3,6 2,8 3,1 2,8 3,2 3,6

População afetada 7 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 4 4 4 3 4 3 3,7 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 4 4 4 5 0 0 3,5 5

Necessidade de intervenção 5 1 1 1 3 3 3 1 2,0 3

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 4 4 3 4 0 4 0 3,2 4

Processos erosivos na localidade 5 4 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Risco de vida humana 9 4,0 4,0 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 3,7 4,0

3,8 3,8 3,4 3,7 3,7 3,4 3,7 3,8Índice de fragilidade de impactos

Maior valorMenor valor
Indicadores 

médios
Fator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Maiquinique 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Maiquinique pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,2 9,6

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,9 20,3

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,4 3,4

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,3 16,5

Macrodrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Microdrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,0 28,0

Inundações ribeirinhas Baixo 9 2,1 18,9

Impactos nas áreas críticas Elevado 7 3,7 25,9

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 20,5

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 4,4 4,4

Recorrência dos problemas Elevado 7 3,9 27,3

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,2 22,4

Risco de vida humana Elevado 9 3,7 33,3

Aspectos institucionais Elevado 3 3,6 10,8

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 13,8

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

 
  
 

Informações Gerais da sede municipal de Maiquinique 

  

Identificação da Localidade 

Município: Maiquinique 
Cidade: Maiquinique 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
  
  
  
  
 
 
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Maiquinique é 
a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais, manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora a Embasa detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Obras Urabanas é responsável 
pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Maiquinique foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulações de concreto, com diâmetros de 
200 a 600 mm, dispostas sob vias pavimentadas, vias não pavimentadas, fundos lotes, conduz as 
contribuições sanitárias até os pontos de lançamento. Esta rede foi implantada sem critério de projeto, a fim de 
conduzir águas pluviais e esgotos sanitários em conjunto. Ao longo de toda a extensão da rede existem 
dispositivos de coleta superficial de águas pluviais conectadas a mesma.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que não favorece a 
uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Maiquinique, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 726 m³/dia. 
  
Na cidade de Maiquinique não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira 
informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações suaves a médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é cortada e margeada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da 
mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente de absorção, em câmara única. Foi relatado que 
não ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas. Os casos de fossas no município são 
poucos, não sendo representativo.  
   
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Rio Maiquinique Maior que 150m 
Córrego Maior que 150m 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Maiquinique não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Maiquinique possuem disposição fluvial, no Rio Maiquinique, manancial de 
regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. 
  



 
 

 
 

 
 

  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 95% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto. 2% da mancha urbana 
lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 3% lança diretamente no corpo receptor.  
  
Existem casos em que os moradores utilizam fossa de absorção, mas o número de casos não representa 
percentual significativo. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Maiquinique não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento e correção de quebramento. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
A principal necessidade para melhoria do serviço de esgotamento sanitário na sede do município é a 
implantação de unidades de tratamento e de estações elevatórias. A rede tambpem não representa 
características adequadas para continuar funcionando da maneira que atualmente de encontra. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Sempre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
  
 
  
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE MAIQUINIQUE 
  

 

Foto 1: Final da rua Aureliano Coelho. Ponto de 
lançamento da rede de macrodrenagem que recebe 
esgoto sanitário e desemboca no Rio Maiquinique. 

 Foto 2: Ponto de lançamento da rede de 
macrodrenagem que recebe esgoto da rua Humberto 
de Campos. Tubulação de concreto de 1000 mm de 
diâmetro. 

Coord. N: 8273116   Coord. E: 364516    Coord. N: 8272984 Coord. E: 364166 
   

 

 

 
Foto 3: Após o local de lançamento da rede de 
macrodrenagem da rua Humberto de Campos que 
transporta que também esgoto, os efluentes escoam a 
céu aberto até o Rio Maiquinique. 

 Foto 4: Rua Coração de Jesus. Residências próximas 
ao Rio Maiquinique lançam seus esgotos sanitários 
diretamente no corpo receptor. 

  



 
 

 
 

 
 

     

 

  

Foto 5: Rua Tibucio Prado. Esgoto a céu aberto 
escoando próximo a rua. 

  

    
     
   

 



 
 

 

1.3.11 NOVA CANAÃ 

   



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Nova Canaã  

 

Identificação da Localidade  

  
Município: Nova Canaã 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana  

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas. 
 
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Infraestrutura, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto e 
resíduos sólidos.  

Dados Institucionais Complementares  

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria Municipal de Agricultura.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento somente para construção.  
   
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.   

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não há 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por duas vezes Estados de Emergência por conta de inundações. 

Sistema de Manejo de Águas Pluviais  

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
  
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Galeria de macrodrenagem da Praça Lomanto Júnior  

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada.  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim  
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:       Eventualmente 
 
 
Dispositivo: Galeria de macrodrenagem da Rua R. Jó de Matos 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada.  

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
 Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente  
 

Medidas Compensatórias 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais  

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial.  



 
 

 
 

 
 

Cobertura da rede urbana de drenagem  

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:            80% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:              0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  85% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:            15%  

Áreas Críticas  

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano.  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente, em áreas centrais da cidade de 
ocupação formal, em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Área próxima a Rua D, 2 - Bairro Ozeas Andrade, 3 - Mercadinho Cerqueira (Avenida Bernardinho 
Rodrigues Matos), 4 - Praça Lomanto Júnior, 5 - Rua Francisco Oliveira.  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade.  

Inundações de Áreas Urbanas  

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos.  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem  

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  
  



 
 

 
 

 
 

Observações Complementares 

Na Lei Orçamentária de 2010 há previsão de utilização de recurso próprio para manutenção da rede de esgoto 
no valor de R$ 144.200,00 e implantação de esgotamento sanitários e pluviais no valor de R$ 32.000,00.  
 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Área próxima a Rua 
D 

Identificação da Área Crítica   

Município: Nova Canaã 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Área próxima a Rua D 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ocupação intensa e desordenada do solo. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego:  
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com freqüência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Bairro Ozeas 
Andrade 

Identificação da Área Crítica   

Município: Nova Canaã 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Bairro Ozeas Andrade  

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ocupação intensa e desordenada do solo. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com freqüência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema.  
  
 
 



 
 

 
 

 
 

 
Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Mercadinho 

Cerqueira (Avenida Bernardinho Rodrigues Matos)  

Identificação da Área Crítica   

Município: Nova Canaã 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Mercadinho Cerqueira (Avenida Bernardinho Rodrigues Matos) 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, sim existem áreas desocupadas que a possibilite. 
Porém, não existe pressão para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: contribuição superficial / inexistência de dispositivos de drenagem.  

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não existe nenhum projeto de engenharia para a solução do problema.  
  



 
 

 
 

 
 

  

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Praça Lomanto 
Júnior  

Identificação da Área Crítica   

Município: Nova Canaã 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Praça Lomanto Júnior 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com Paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação Intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: contribuição superficial / inexistência de drenagem existente. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e há um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5 - Rua Francisco 
Oliveira 

Identificação da Área Crítica   

Município: Nova Canaã 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
Área crítica: Rua Francisco Oliveira 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação Intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Contribuição superficial / insuficiência da drenagem existente. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa freqüência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um médio risco de vida humana. 
 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE NOVA CANAÃ 
 

 

 

Foto 1: Área próxima a rua D. Área crítica por conta da 
ocorrência de alagamento. Área crítica 1. 

 Foto 2: Área próxima a rua D. Detalhe do 
dispositivo construído pela prefeitura para amenizar 
o efeito do alagamento na região. 

   

 

 

Foto 3: Bairro Ozeas Andrade. Área crítica por conta 
da ocorrência de alagamento. Área crítica 2. 

 Foto 4: Bairro Ozeas Andrade. Residências 
construídas em local inadequado dificultam o 
escoamento natural das águas pluviais. 

   

 

 

Foto 5: Mercadinho Cerqueira, avenida Bernadino 
Rodrigues Matos. Área crítica por conta da ocorrência 
de alagamento. Área crítica 3. 

 Foto 6: Mercadinho Cerqueira, avenida Bernadino 
Rodrigues Matos. Vista de outro ângulo da área 
crítica por conta de alagamento. 



 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Rua Antonio Rodrigues dos Santos. Vista do 
local por onde segue um trecho da rede coletora de 
águas pluviais e esgoto sanitário que lança no terreno 
e segue a céu aberto. 

 Foto 8: Rua Antonio Rodrigues dos Santos. Ponto 
de lançamento da rede coletora de águas pluviais e 
esgoto sanitário no terreno natural. Tubulação de 
concreto de 600 mm de diâmetro. 

   

 

 

Foto 9: Praça Lomanto Júnior. Prefeitura recentemente 
realizou uma melhoria no sistema de drenagem local 
colocando um dispositivo de coleta superficial do tipo 
engole tudo para amenizar os efeitos do alagamento 
sobre a área. Área crítica 4. 

 Foto 10: Galeria circular de macrodrenagem de 
tubulação em concreto e de 1000 mm de diâmetro. 
Esta galeria se inicia na praça Lomanto Júnior e 
segue por debaixo de algumas casas até 
desembocar no terreno natural. 

   

 

 

Foto 11: Rua próxima a praça Lomanto Júnior. Área 
mais prejudicada pelo alagamento ocorrido na região, 
pois o que não é captado pelos dispositivos de 
drenagem existentes se acumula no local. 

 Foto 12: Rua Francisco Oliveira. Área crítica por 
conta da ocorrência de alagamento. Área crítica 5. 



 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 13: Rua Francisco Oliveira. Vista de outro ângulo 
da área crítica por conta da ocorrência de alagamento. 

 Foto 14: Rua Francisco Oliveira. Detalhe do 
dispositivo de drenagem responsável por escoar o 
volume de contribuição superficial na área crítica. 

   

 

  

Foto 15: Ponto de lançamento da rede coletora de 
águas pluviais e esgoto sanitário próximo a Estação de 
Tratamento de Esgoto. Tubulação de concreto de 800 
mm de diâmetro. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Nova Canaã 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Nova Canaã. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 1,7 9

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Nova Canaã com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil superior do estado 3 5,0 15

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,0 21

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,3 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 3,1 22

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
 
 
 
 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,1 22

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Poucas 7 3 21

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 1,8 9

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Bom 5 1 5

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em metade delas 7 2 14

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,5 5

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Muito elevado 1 5,0 5

T ipologia do corpo receptor 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,2 22

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 2,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Muitas 7 5 35

Área mais crítica Elevado 3 3,8 11,4

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,5 24,5

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 4,1



 
 

 
 

 
 

 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Nova Canaã como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 
global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,1 6,3

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,1 28,7

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,2

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Mediana 3 4 12

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
 A cidade apresenta 5 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Nova Canaã 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Nova Canaã pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 3,3 3,3 4,3 4,3 4,0 3,3 3,9 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 4 4 5 5 4 4 4,4 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 2 2 5 5 5 2 3,8 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 3,0 3,0 1,5 5,0 5,0 1,5 3,5 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 1 1 5 5 1 2,6 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 2 5 5 2 4,4 5

Recorrência dos problemas 7 4,0 4,0 4,3 4,3 4,3 4,0 4,2 4,3

Decretação de estado de emergência 9 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 3 4 4 4 3 3,6 4

Interferência na localidade 7 2,2 2,2 2,7 2,2 2,8 2,2 2,4 2,8

População afetada 7 3 3 4 4 3 3 3,4 4

Casas alagadas 7 3 3 3 3 4 3 3,2 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 0 0 3 0 4 0 1,4 4

Necessidade de intervenção 5 1 1 1 1 1 1 1,0 1

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 4 3 3 3,2 4

Prejuízo material 7 4 4 4 3 4 3 3,8 4

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 4,0 4,0 3,0 3,0 4,0 3,0 3,6 4,0

3,4 3,4 3,4 3,4 3,8 3,4 3,5 3,8Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Elevado 3 3,6 10,8

Intensidade das chuvas locais Muito elevado 3 5,0 15,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,0 21,0

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,3 3,3

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,2 16,0

Macrodrenagem Baixo 3 2,1 6,3

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,1 28,7

Inundações ribeirinhas Baixo 9 2,1 18,9

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,5 24,5

Natureza dos problemas Elevado 5 3,9 19,5

Possibilidade de amortecimento Requer atenção 1 3,5 3,5

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,2 29,4

Interferência na localidade Baixo 7 2,4 16,8

Risco de vida humana Elevado 9 3,6 32,4

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,6 7,8

Estrutura municipal Baixo 5 1,7 8,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11,1

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Nova Canaã 

  

Identificação da Localidade 

Município: Nova Canaã 
Cidade: Nova Canaã 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
 
 
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Nova Canaã é 
a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
A Embasa detém a concessão para a prestação dos serviços de abastecimento de água, porém não possui 
delegação para os serviços de esgotamento sanitário.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Infraestrutura é responsável pela 
implantação, operação e manutenção de parte das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Nova Canaã foi implantada de forma gradual. Já a estação de tratamento de efluentes 
(ETE) foi implantada notadamente em 2000. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulações de concreto e PVC, com 
diâmetros de 200 a 600 mm, dispostas sob vias pavimentadas, vias não pavimentadas, fundos lotes, conduz 
as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento. Esta rede foi implantada sem critério de projeto, a fim 
de conduzir águas pluviais e esgotos sanitários em conjunto. Apenas duas ruas possuem sistema separador, 
sendo que as contribuições coletadas recebem o mesmo destino final do sistema misto informal.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece de caixas de passagem, o que não favorece a 
uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Nova Canaã, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 511 m³/dia. 
  
Na cidade de Nova Canaã não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira 
informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações médias na maior parte da localidade, que define a existência de 4 vertentes naturais (bacias).  
 
A cidade é margeada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da mancha 
urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de macrodrenagem 
situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários.  
 
A tipologia das fossas empregadas são predominantemente sépticas, seguidas de sumidouro. Foi relatado 
que ocorre o transbordamento das estruturas das referidas fossas.  
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras. 
   

Tratamento de esgotos 

Integram o sistema de tratamento de esgoto as seguintes unidades: Decantadores (tratamento primário) e 
reator anaeróbico de fluxo ascendente (DAFA). A estação de tratamento possui uma estação elevatória.  
 
As unidades integrantes da ETE não estão operando, em condições precárias ou insuficientes. Há pessoal 
sem qualificação que efetua os procedimentos com regularidade. É efetuado por um profissional residente na 
cidade. Os técnicos responsáveis pela manutenção são efetivos do quadro da concessionária prestadora dos 
serviços e pertencem a equipe de manutenção local.  
 
O estado geral de conservação da ETE pode ser classificado como precário. As estruturas de concreto estão 
desgastadas, necessitando reparação. Não há a ocorrência de vazamentos na estrutura e registra-se ainda 



 
 

 
 

 
 

que o processo de tratamento não exala odores inconvenientes. Apesar da estrutura aparentemente não 
parecer muito desgastada, a elevatória da ETE está danificada e o processo não está ocorrendo.  
Não há tratamento complementar do efluente da ETE. 
  
Existe uma unidade de leito de secagem, mas na ocasião da visita o responsável pela ETE não foi encontrado 
e a mesma não estava em funcionamento.  
  
Os esgotos sanitários da cidade de Nova Canaã possuem disposição fluvial, no Rio do Vigário e Rio das 
Pombas, manancial de regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado. O descarte 
ocorre também por emissário.  
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são dessedentação animal e pesca. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 80% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 5% por fossa e 
infiltração. 15% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta.  
  
Existem cerca de 10 residências que lançam seus efluentes diretamente na rua, mas o número de casos não 
representa valor percentual. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Nova Canaã não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento e correção de quebramento. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória, implantação da estrutura da ETE, reparo/manutenção da 
estrutura da estação elevatória e reparo/manutenção da estrutura da ETE. 
  
A maior demanda da sede municipal para que ocorra a melhoria do serviço de esgotamento sanitário é a 
construção de uma nova unidade de tratamento de esgoto que já que a ETE existente não tem capacidade 
para tratar todo o volume de esgoto produzido. A rede existente possui material inadequado e não foi 
implantada seguindo algum critério. A ETE existente nessecita de reparos. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Ocasionalmente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Frequentemente 
Transbordamento de fossas Ocasionalmente 
Extravasão Frequente da ETE Não ocorre 
Problemas na ETE por desgaste dos equipamentos Ocasionalmente 
Sobrecarga na ETE decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Frequentemente 
Roubos e Depredação Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da elevatória Não ocorre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da estação de tratamento Não ocorre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
  
  

Observações Complementares 

A ETE foi construída com recurso do governo. O gestor acredita que o convênio que propiciou a construção da 
estação de tratamento foi fornecido pela CONDER. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE NOVA CANÃA 
  

 

Foto 1: Rodoviária. Ponto de lançamento da rede 
coletora de águas pluviais e esgoto sanitário próximo ao 
rio do Vigário. Tubulação de concreto de 400 mm de 
diâmetro. 

 Foto 2: Rio do Vigário. Algumas residências lançam 
diretamente seus esgotos sanitários no rio, porém o 
número de casos é irrelevante. 

Coord. N: 8359040  Coord. E: 393688     
   

 

 

 
Foto 3: Casas populares. Conjunto habitacional 
composto por 50 unidades que será atendido por 
sistema de fossas sépticas seguidas de sumidouro.  

 Foto 4: Casas populares. Detalhe das fossas sépticas 
em fase de implantação. 

     
 
 

  



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Visão geral da Estação de Tratamento de Esgoto 
inoperante e com estruturas em estado de conservação 
precário. 

 Foto 6: Detalhe do ponto de lançamento do efluente 
tratado pela Estação de Tratamento de esgoto. 

Coord. N: 8364496   Coord. E: 377196    
   

 

 

 
Foto 7: Detalhe do leito de secagem que faz o 
tratamento do lodo do DAFA da ETE. 

 Foto 8: Detalhe da elevatória que recalca o esgoto que 
chega na ETE para o decantador. 

     
   

 

 

 
Foto 9: Detalhe do decantador primário da ETE.   Foto 10: Detalhe do DAFA da ETE. 
     
   



 
 

 
 

 
 

 

  

Foto 11: Rua D. Região ainda sem infraestrutura. 
Residências lançam esgoto a céu aberto. 

  

     
   

   

 



 
 

 

1.3.12 POTIRAGUÁ 

   



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Potiraguá  

Identificação da Localidade  

  
Município: Potiraguá 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana  

Aspectos gerais da topografia urbana:  
  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados 
escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto e resíduos 
sólidos.  

Dados Institucionais Complementares  

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
 Para implantação de loteamentos não é exigido nenhum tipo de licenciamento.  
   
É  obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e possui 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo é existente.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais  

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Galerias enterradas Médio  
 
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Córrego da mijada 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento.  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                                                 Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:       Eventualmente  

Medidas Compensatórias  

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:             85% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:              2% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  45% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:            55%  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente e em áreas centrais da cidade de 
ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Canavieiras, 2 - Rua Mário R. de Oliveira. 



 
 

 
 

 
 

Processos Erosivos  

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 

Inundações de Áreas Urbanas  

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos.  
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem  

Impacto negativo do lixo na drenagem 

  
Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  
  

  



 
 

 
 

 
 

  

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua Canavieiras 

Identificação da Área Crítica   

Município: Potiraguá 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua Canavieiras 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com blocos intertravados não vazados.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
Existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: contribuição superficial da pista e de outras ruas e insuficiência dos dispositivos 
de drenagem. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego:  
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Rua Mário R. de 
Oliveira 

Identificação da Área Crítica   

Município: Potiraguá 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
Área crítica: Rua Mário R. de Oliveira 

Tipologia do Problema  

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada. 

 Característica da Área  

Tipologia da área: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite  
Existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: contribuição superficial de outras ruas. 

 Fatores de Risco  

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há um 
baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE POTIRAGUÁ 
 

 

 

 

Foto 1: Rua Canavieiras. Área crítica por conta da 
ocorrência de alagamento. Área crítica 1. 

 Foto 2: Rua Canavieiras. Vista de outro ângulo da 
área crítica 1. 

   

 

 

 
Foto 3: Rua Mário R. Oliveira. Área crítica devido à 
ocorrência de alagamento provocado por chuvas de 
enxurrada. Área crítica 2. 

 Foto 4: Rua Mário R. Oliveira. Vista de outro ângulo 
da área crítica 2. 

 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Potiraguá 
 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Potiraguá. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,1 12

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Inexistente 3 5 15

T ipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Muito atuante 1 1,0 1

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Potiraguá com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,5 18

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,6 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 1,9 13

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Baixo 7 1,9 13

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Existem 7 1 7

Potencial para amortecimento artificial Médio a baixo 5 3 15

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,2 6

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Requer atenção 3 2,8 8

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

uadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Desprezível 3 0,3 1

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Não é significativo 5 0 0

Lixo nas galerias Não é significativo 5 0 0

Cobertura da área urbana Baixo 7 2,3 16

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Média 7 3 21

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Baixo 1,8

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Requer atenção 3 3,3 9,9

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 3 21

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Potiraguá como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
  

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,1 6,3

Microdrenagem Baixo 3 1,8 5,4

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,1 21,7

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta 2 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Não observadas 7 0 0

Freqüência com que ocorrem 0 0

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis 0 0

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Baixo 1,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Potiraguá 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Potiraguá pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,3 4,2 4,2 4,3 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 4 4 4,5 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 5 2 3,5 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 5 5 5,0 5

Agravantes do problema 3 3 3 3 3,0 3

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 1 1 1,0 1

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 3 3 3 3,0 3

Recorrência dos problemas 7 3,6 3,9 3,6 3,8 3,9

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 4 3 3,5 4

Interferência na localidade 7 2,0 2,5 2,0 2,2 2,5

População afetada 7 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 3 3 3 3,0 3

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 4 4,0 4

Necessidade de intervenção 5 1 1 1 1,0 1

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 3 3 3,0 3

Prejuízo material 7 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0

3,1 3,3 3,1 3,2 3,3Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,9 8,7

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,5 17,5

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,6 2,6

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 2,6 13,0

Macrodrenagem Baixo 3 2,1 6,3

Microdrenagem Baixo 3 1,8 5,4

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,1 21,7

Inundações ribeirinhas Baixo 9 1,7 15,3

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 21,5

Possibilidade de amortecimento Baixo 1 2,0 2,0

Recorrência dos problemas Elevado 7 3,8 26,6

Interferência na localidade Baixo 7 2,2 15,4

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,6 7,8

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,1 12,3

Defesa civil Muito baixo 1 1,0 1,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Potiraguá 

  

Identificação da Localidade 

Município: Potiraguá 
Cidade: Potiraguá 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias dos Rios Pardo e Jequitinhonha 
  
  
 
 
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Potiraguá é a 
Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância administrativa 
de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também presta os 
serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Segundo informação do gestor, em termos contratuais, a Embasa só está responsável pela prestação de 
serviço de abastecimento de água. Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de 
Obras é responsável pela implantação, operação e manutenção da totalidade das estruturas de esgotamento 
sanitário existentes.  
 
A Prefeitura, responsável pelos serviços de esgotamento sanitários não dispõe de registro sistemático de 
dados relativos à extensão de rede de coleta, a quantidade de ligações existentes.  
 
A rede coletora de Potiraguá foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

A rede coletora do esgotamento sanitário implantada pela prefeitura municipal é composta de tubulações de 
concreto, com diâmetros de 400 a 1000 mm, dispostas sob vias pavimentadas, vias não pavimentadas, 
passeios, fundos lotes, conduz as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento. Esta rede foi 
implantada sem critério de projeto, a fim de conduzir águas pluviais e esgotos sanitários em conjunto.  
 
A infraestrutura implantada carece de poços de visita e carece dispõe de caixas de passagem, o que não 
favorece a uma operação adequada.  
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Potiraguá, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 600 m³/dia. 
  
Na cidade de Potiraguá não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de maneira 
informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
O escoamento das águas urbanas (sanitárias e pluviais) é condicionado pela topografia, caracterizada por 
inclinações médias na maior parte da localidade.  
 
A cidade é cortada e margeada de corpos hídricos que recebem contribuições sanitárias geradas por parte da 
mancha urbana. Recebem contribuições sanitárias os seguintes corpos hídricos, estruturas de 
macrodrenagem situadas dentro ou nas proximidades da mancha urbana:  
• Rios – Os esgotos primários e secundários  
• Açudes – Os esgotos primários e secundários  
 
Com relação ao estado de conservação das águas, estes corpos hídricos apresentam-se, com base na 
inspeção visual em campo, relativamente comprometidos devido ao lançamento de águas pluviais com 
esgotos sanitários. As fossas implantadas com o recurso da FUNASA foram conectadas a rede coletora de 
esgoto.  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a 
seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 
Açude Maior que 150m 
  
Este açude está situado ao fundo de um bairro que ainda não dispõe de rede coletora, onde os moradores 
lançam os esgotos na margem deste. 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Potiraguá não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Potiraguá possuem disposição: fluvial, no Córrego do Nado e Córrego da 
Mijada, mananciais de regime perene. O descarte ocorre de modo direto concentrado; e lacustre na lagoa de 
Açude. O descarte ocorre de modo direto difuso. 
  



 
 

 
 

 
 

Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são recreação, irrigação, lavagem de roupa e pesca. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 95% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto. 2% da mancha urbana 
lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 3% lança diretamente no corpo receptor.  
  
Os casos de esgoto a céu aberto observados são referentes a lançamentos de dejetos nos terrenos próximo 
ao fundo de suas residências. 
  

Relacionamento com Usuários 

Os principais atendimentos são relativos à correção de quebramento. 
  
Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. Os meios de 
comunicação utilizados para comunicação com os usuários são informais, além de palestras e cursos. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 
  
O principal problema referente ao sistema de esgotamento sanitário é a falta de tratamento do efluente das 
redes coletoras, que são dispostas diretamente nos corpos receptores. Além da necessidade de tratamento 
destes efluentes, é necessário que seja implantado infraestrutura em um bairro que ainda não possui rede 
coletora e em um bairro que não foi devidamente cadastrado e não possui projeto urbanístico. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Sempre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Não ocorre 
Roubos e Depredação Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Frequentemente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 
  

Observações Complementares 

Foram implantadas 178 banheiros com fossas com o recurso de projeto da FUNASA. Houve problemas de 
transbordamento em algumas fossas, mas foi verificado em campo que praticamente todas elas estão ligadas 
a rede coletora. Existe um projeto que está sendo desenvolvido pela UPB. A origem do recurso para obra 
provavelmente virá de parceria entre Governo Estadual com o Governo Federal. Ele visa a realizar o 
tratamento dos esgotos e a canalização do Córrego da Mijada, e atender 100% da cidade com rede coletora. 
Na lei orçamentária existe uma previsão de recurso no valor de R$38.200,00 para realizar a manutenção da 
rede de esgoto e um outro recurso no valor de R$408.000,00 destinado a implantação de esgotamento 



 
 

 
 

 
 

sanitário e pluvial. Os recursos são provenientes de fontes diversas. Existe uma área em que estão sendo 
construídas habitações. A área ainda não é habitada e não possui infraestrutura de saneamento. 
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE POTIRAGUÁ 
  

 

 

 
Foto 1: Rua Antônio Dias. Ponto de lançamento de 
esgotos sanitários e águas pluviais através de galeria 
circular de concreto de 400 mm de diâmetro. 

 Foto 2: Vista de outro ângulo do ponto de lançamento 
da rua Antônio Dias. Esgotos escoam até o Rio do 
Nado. 

Coord. N: 8275537   Coord. E: 405846     
   

 

 

 
Foto 3: Avenida Antônio Carlos Magalhães. Ponto de 
lançamento de esgotos sanitários e águas pluviais no 
terreno que deságua no Córrego da Mijada. Tubulação 
de concreto de 400 mm de diâmetro. 

 Foto 4: Avenida Antônio Carlos Magalhães. Segundo 
ponto de lançamento de esgotos sanitários e águas 
pluviais que desemboca no Córrego da Mijada. 

Coord. N: 8275734 Coord. E: 406491    
  



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5: Avenida Antônio Carlos Magalhães. Tubulação 
de concreto de 1000 mm de diâmetro desembocando no 
Córrego da Mijada. 

 Foto 6: BA – 670. Ponto de lançamento de esgotos 
sanitários e águas pluviais de uma rede que cruza a 
rodovia e desemboca no Córrego da Mijada. 

     
   

 

 

 
Foto 7: Rua Mário R. Oliveira. Ponto de lançamento de 
esgotos sanitários e águas pluviais no córrego. 
Tubulação de concreto de 400 mm de diâmetro. 

 Foto 8: Travessa da Avenida Leste ainda sem 
denominação. Três residências recentemente 
construídas estão lançando esgoto a céu aberto na 
rua. Casos pontuais existentes na cidade. 

Coord. N: 8275518 Coord. E: 406674     
   

 

  

Foto 9: Bairro do antigo matadouro. Residências lançam 
seus esgotos sanitários às margens do açude. 

  

 



 
 

 

1.3.13 SANTA CRUZ DA VITÓRIA 

 

 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Santa Cruz Cabrália 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Santa Cruz Cabrália 
RDS: Costa do Descobrimento 
RPGA: Extremo Sul 
  
  
  
  
  
  
  
 

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados 
escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos, atuando ainda na área do 
saneamento básico com resíduos sólidos.  

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água e elaboração de 
projetos de esgoto. 
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2006 Sim 
Código de Postura 1987 Sim 

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
Valetas Médio 
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Rio Yayá (braço frio) 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em concreto e trecho sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
Dispositivo: Rio Jardim 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Rio Camurugi 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  
 
Dispositivo: Rio Mutari 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 
  



 
 

 
 

 
 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Mar 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Reservatório de amortecimento. 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   20% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  96% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   4% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Frei Henrique Coimbra (Banco do Brasil), 2 - Avenida Tancredo Neves / Rua Otavio Magno / Manoel 
Nunes / José Gabriel, 3 - Rua Paraju. 
  



 
 

 
 

 
 

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

  
Inundação em áreas ribeirinhas:  Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 

Estimativa de lixo coletado 

Quantidade: 19 t/mês    
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1- Rua Frei Henrique 
Coimbra (Banco do Brasil) 

 

Identificação da Área Crítica 

Município: Santa Cruz Cabrália 
RDS: Costa do Descobrimento 
RPGA: Extremo Sul 
Área crítica: Rua Frei Henrique Coimbra (Banco do Brasil) 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Lançamento inadequado de resíduos sólidos e obstrução bueiros/bocas lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências.  
Não há prejuízo material e também não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2- Avenida Tancredo 
Neves / Rua Otavio Magno / Manoel Nunes / José Gabriel 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Santa Cruz Cabrália 
RDS: Costa do Descobrimento 
RPGA: Extremo Sul 
Área crítica: Avenida Tancredo Neves / Rua Otavio Magno / Manoel Nunes / José Gabriel 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal, falta de macrodrenagem e microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é médio 
e não há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3- Rua Paraju 

Identificação da Área Crítica 

Município: Santa Cruz Cabrália 
RDS: Costa do Descobrimento 
RPGA: Extremo Sul 
Área crítica: Rua Paraju 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal e falta de microdrenagem.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e não 
há risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 
 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE SANTA CRUZ DA VITÓRIA 

 

 
 

 

 

Foto 1: Banca da barragem.  Foto 2: Início do canal da Rua Damásio Cruz.  P 181. 
   

 

 

 

Foto 3: Início do canal da Rua Damásio Cruz. 
Tubulação Ø 1.000. 
 

 Foto 4: Continuação do canal da Rua Damásio Cruz. 
 

 

 

 

Foto 5: Área de inundação próxima ao matadouro. 
 

 Foto 6: Início do canal aberto. 
 

  



 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 7: Final da tubulação e início do canal aberto, 
Rua Damásio Cruz. 
 

 Foto 8: Continuação do canal aberto, Rua Damásio 
Cruz. 

 
 

 
 

  

 

Foto 9: Canal aberto, que atravessa várias casas, 
chegando até a Rua Francisco Guimarães. 
 
 

 Foto 10: Lançamento para o Rio Canhoto, que 
atravessa as ruas Castro Alves e Otávio 
Mangabeira. 

 
 

  

Foto 11: Área de inundação próxima a Escola 
Municipal José Guedes. 
 
 

  

 
  
  
 

 



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Santa Cruz da 
Vitória 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Santa Cruz da Vitória. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 2,7 8

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 3 3 9

T ipo de exigência para loteamentos Inadequado 7 3 21

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Atuante 1 2,0 2

Índice de fragilidade dos aspectos 

institucionais
Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

 
A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Santa Cruz da Vitória com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil superior do estado 3 5,0 15

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,0 21

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Muito poucas 5 4 20

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Elevado 1 3,8 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,3 7

Controle em áreas públicas 7 4,3 30

Índice do potencial de produção de 

escoamento na bacia
Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 
c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
 SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,3 7

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Elevado 7 4,3 30

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 0,8 4

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Elevado 3 4,5 14

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,5 5

T ipologia do corpo receptor Muito sensível 1 4 4

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de 

macrodrenagem
Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

 A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Santa Cruz da Vitória como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Pouca diversidade 7 3 21

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,2 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema 

de microdrenagem
Requer atenção 2,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Algumas 7 3 21

Área mais crítica Elevado 3 3,6 10,8

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,5 24,5

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do 

sistema existente
Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Microdrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Índice de fragilidade de infraestrutura de 

drenagem urbana
Requer atenção 3,2

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Anual 5 4 20

Possíveis causas Assoreamento 1 2 2

Ocupação dos terrenos inundáveis Razoavelmente problemática 7 2 14

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 

inundações ribeirinhas
Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta três áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,1 4,3 4,1 4,2 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 4 5 4 4,5 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 2 2 3,5 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 5 4 4,5 5

Agravantes do problema 3 4 3 3 3,5 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 4,0 5,0 4,0 4,5 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 3 5 3 4,0 5

Recorrência dos problemas 7 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0

Decretação de estado de emergência 9 4 4 4 4,0 4

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 3 3 3,0 3

Interferência na localidade 7 2,8 3,4 2,8 3,1 3,4

População afetada 7 4 5 4 4,5 5

Casas alagadas 7 3 4 3 3,5 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 3 4 3 3,5 4

Necessidade de intervenção 5 3 3 3 3,0 3

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 5 3 4,0 5

Prejuízo material 7 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0

3,4 3,6 3,4 3,5 3,6Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 

médios
Maior valorFator Peso

Indicadores de fragilidade dos impactos
Menor valor



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Santa Cruz da Vitória 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Santa Cruz da Vitória pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                      

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 

fragilidade
Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Elevado 3 3,6 10,8

Intensidade das chuvas locais Muito elevado 3 5,0 15,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,0 21,0

Manejo sustentável Elevado 1 3,8 3,8

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,2 16,0

Macrodrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Microdrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Inundações ribeirinhas Requer atenção 9 2,8 25,2

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,5 24,5

Natureza dos problemas Elevado 5 4,2 21,0

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 4,5 4,5

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,0 28,0

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,1 21,7

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Baixo 3 2,2 6,6

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 2,7 8,1

Defesa civil Baixo 1 2,0 2,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

 
  
  

Informações Gerais da sede municipal de Santa Cruz da Vitória 

  

Identificação da Localidade 

Município: Santa Cruz da Vitória 
Cidade: Santa Cruz da Vitória 
RDS: Itapetinga 
RPGA: Bacias do Leste 
  
  
  
 
 
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Santa Cruz da 
Vitória é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta poder público e sua instância 
administrativa de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 
presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
Embora a Embasa detenha a concessão para a prestação dos serviços de esgotamento sanitário, 
conjuntamente com os serviços de abastecimento de água, não há Sistema (SES) implantado e operado pela 
referida entidade.  
 
Na cidade, a administração municipal, por intermédio da sua Secretaria de Transporte, Viação e Obras é 
responsável pela implantação, operação e manutenção das estruturas de esgotamento sanitário existentes.  
 
A rede coletora de Santa Cruz da Vitória foi implantada notadamente em 1964. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
  
  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 
  
Sistema gerido pela prefeitura: 
Extensão total da rede: 27.6 km. 
  
Ligações de esgoto 
  
Sistema gerido pela prefeitura: 
Quant. ligações totais de esgoto: 977. 
Quant. ligações ativas de esgoto: 977. 
Quant. Economias de esgoto: 977. 
Quant. economias ativas de esgoto: 977. 
  
A extensão da rede coletora foi informada com base em estimativa da Prefeitura Municipal. Em função da falta 
de registro consistente, o número de ligações foi estimado a partir da população correspondente ao percentual 
da área urbana atendida por rede de coleta, considerando o número de moradores em domicílios 
(IBGE/2007).  
 
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Santa Cruz da Vitória, calculado com 
base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 380 m³/dia. 
   
A população total de Santa Cruz da Vitória atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário 
implantada pela prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 3.838 
habitantes. Esta população atendida foi calculada de acordo com contagem do IBGE por domicílio, admitindo-
se uma economia por ligação.   
  
Na cidade de Santa Cruz da Vitória não há sistema do tipo separador. A rede coletora implantada opera de 
maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e secundários. 
  
Pode se verificar que a rede de microdrenagem e as estruturas de macrodrenagem recebem contribuições de 
esgotos.  
  
As estruturas de drenagem que despejam águas pluviais com contribuições de esgotos sanitários nos corpos 
d'água locais são identificados a seguir: 
  
Corpo Receptor 
Rio de Dentro 
Rio Canhoto 
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no Rio do Canhoto, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras.  
   

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Santa Cruz da Vitória não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  



 
 

 
 

 
 

Os esgotos sanitários da cidade de Santa Cruz da Vitória possuem disposição fluvial: no Rio Canhoto, 
manancial de regime perene. O descarte ocorre de modo direto difuso e concentrado; e no Rio de Dentro. O 
descarte ocorre de modo direto concentrado. 
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são recreação e dessedentação animal. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 75% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 5% por fossa e 
infiltração. 10% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta, e 10% lança diretamente no corpo 
receptor.  
   

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Santa Cruz da Vitória não há iniciativa/experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de 50 solicitações por mês. 
  
Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 90% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 10% das demandas. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação da estrutura da estação elevatória, implantação da estrutura da ETE e reparo/manutenção 
da estrutura da rede. 
  
Com toda cobertura existente faz-se nescessário implantar sistema separador para retirar esgoto da 
drenagem. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 
Problemas na Rede Coletora Frequentemente 
Sobrecarga na ETE decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
 
  
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE SANTA CRUZ DA VITÓRIA 
 

 
 

  

 

Foto 1: Matadouro da cidade que funciona em 
condições precárias. 
 
 

 Foto 2: Lixão da cidade, próximo ao Rio Canhoto.  
 

 
 

 

 

Foto 3: Lançamento do esgoto do matadouro para o 
Rio Canhoto. 

 Foto 4: Lançamento de esgoto a céu aberto para o Rio 
Canhoto, próximo a rua do matadouro. 
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